A LINHA DE ITSA (CONT),
Uma palestra dada em
21 de agosto de 1963
Qual é a data?
Audiência: 21 de agosto.
21 De agosto de AD 13.
Está bem. Poderíamos falar sobre uma imensidade de coisas aqui. Seria muito fácil de fazer.
As principais coisas em que estão envolvidos neste momento provavelmente parecem muito mais complicadas para vocês do que são.
Eu vou falar com vocês mais um pouco sobre o braço de Tom e a linha itsa e formas de sessões. As coisas parecem para você muito mais rebuscadas do que realmente são.
Estacionado nalgum lugar atrás do banco de cada thetan está alguma tremenda insegurança em que ele considera implicitamente que o universo é perigoso, ou que ele próprio está em perigo ou que ele não pode viver ou sobreviver como um ser poderoso. E o que quer que seja esse estado, como esse estado foi originalmente criado não é particularmente pertinente para esta palestra.
Mas a descoberta da linha itsa pode parecer a vocês ser uma pequena coisa muito simples, talvez até mesmo uma duplicação da psicanálise. Afinal, eles falavam. E se vocês não sabem nada sobre a linha itsa, poderiam chegar a todo o tipo de conclusões selvagens, estão a ver? Cometer o erro de dizer: "bem, é uma linha de comunicação, e, portanto, qualquer linha de comunicação é uma linha de itsa e, portanto, se você deixar alguém falar sobre qualquer coisa, por isso, ele vai ficar melhor."
Já sabemos que se vocês deixarem um companheiro falar muito tempo sobre uma linha de entheta, ele vai esgotar a sua havingness. Assim, as complexidades da linha itsa são realmente alguma coisa. Ela assenta numa enorme quantidade de tecnologia, mas em si mesma é muito simples de entender. Não custa muito entendê-la. Se vocês a entenderem verão ações como estas muito facilmente e imediatamente, e essas ações seria algo parecido com isto:
PC disse, "eu-eu não sei se ele era-vamos ver, agora, era-vinte, vinte, vinte-eu acho que há cerca de vinte anos. E a colega disse uh-eu não sei o que ele disse, mas eu sei o que eu penso sobre ele. Eu - eu - eu sei que eu-eu sei que eu acho que foi um grande swindle de algum tipo ou de outro. E-venha para pensar sobre isso, eu não sei se eu disse que ou ele disse isso."
Auditor: "ele lê que ele disse isso."
Oh, espere um minuto. O que acontece neste momento? O que ocorreu lá, exatamente? Bem, você sabe imediatamente o que ocorreu, se você sabe a linha itsa. O auditor colocar na itsa com contador, deixando o pc em uma zona e uma área de insegurança.
Agora, podemos dizer, tudo bem, a trama de linha. A trama de linha: que diz o pc quais itens estão no GPM. Veja, apenas como isso, ver? Então, obviamente, podemos dizer, bem, que isso até certo ponto coloca na linha itsa para o pc. Bem, não, não. Que poderia ser dito, mas nós começ toda a proposição de menor de dois males. Se você já viu um pc acondicionado em torno de um poste de telefone com reservadas gratuitamente de executando um GPM ele sabia não nó de, ou não sabia que qualquer um dos elementos do, você usará parcelas de linha.
Se a coisa é uma trama de linha conhecidas, usaremos ele. Por quê? Porque essa era uma trama previamente criada em primeiro lugar. Era um outro determinado design-você compreende que alguém determinado desenho. O que é importante nisso é a carga que está sobre ele, e o que é importante para a auditoria é para descer a carga e obter o pc para identificar, a sua própria realidade, que itsa.
Veja, se a trama de linha que você entregou-lhe uma folha de papel não concordar com a coisa que ele estava correndo, muito em breve você vai ouvir sobre isso. Ele pode obter envolvido em torno de um poste de telégrafo com grande velocidade. Mas isso é uma sombra de colocar em uma linha de itsa, não é? Que é uma sombra de colocar na linha itsa com o pc-mas uma ação necessária.
Agora, vou te dar sua fronteira semelhante: Pc diz, "Oh, é de vinte anos atrás, era quinze-não, é dezoito dezoito, vinte-quatro, vinte - dois-. É vinte e dois anos-eu acho que era vinte e dois anos-. Não, não. It-it deve ter sido vinte-cinco-trinta. Não, vinte e-one-Eu-eu não sei. Eu não sei. Eu só não sei quando foi." Ele se demitiu, ver? Ele saiu do frio.
O que você vai para fazer? Sentar-se lá com um pc que tem sair do frio? Ou você vai dizer, "tudo bem, vou te dar uma mão. Foi mais de vinte anos atrás, menos de vinte anos atrás? Foi há vinte anos? Tudo bem, é mais do que vinte anos atrás. É mais do que vinte e cinco anos atrás? Menos de vinte e cinco anos atrás? Há menos de vinte e cinco anos. Você tem alguma idéia do agora?"
"Yeah! Foi há vinte e três anos."
Ou, "era mais do que vinte e cinco? Menos de vinte e cinco? Foi menos de vinte e cinco. Vinte e três? Vinte e três? Eu estou lendo aqui em vinte e três."
"Sim. Foi vinte e três".
Começ aquele? Assim você não colocou totalmente na linha itsa. Veja, você poderia começar a colocar a linha itsa e pc pega a bola, colocá-lo quase totalmente em e o pc pega-lo, ver e obter certo para a hora e o minuto e o pc nunca peguei ele, mas pelo menos você não tem algo errado datado. E aqueles são os gradientes de colocar na linha itsa. E o último um-lo um pouco mais de uma perda ter que colocá-lo em toda a maneira para o pc, consulte?
Tudo bem, agora, Olhe para o comprimento de tempo que você e outros companheiros ao redor foi tropeçando em torno neste planeta. Há um número de milhares de anos. E o número de milhares de anos que você foi na Confederação Marcab é bastante numerosos. Eles provavelmente executados até dois ou três cem mil anos que você foi dentro deste sistema. E permitam-me chamar a sua atenção, nunca durante esse tempo você poderia colocar seu pé sobre a primeira etapa da estrada que levou voltar para uma vida melhor e alguma felicidade e liberdade, ver? Você não poderia começar um pé na estrada em tudo.
Está bem. Agora você tem a tecnologia. Você tem um mapa. O mapa tem todos os tipos de manchas em branco na mesma, mas, no entanto, existe o tipo de mapa é, você não vê? E aqueles são persuasões em direção a uma linha de itsa. E a única vez que você, totalmente perder o tempo somente perderá totalmente-é quando você tem que colocar a linha inteira itsa. Dá a alguém o padrão para uma meta: tudo bem, ele tem que listar para o real objetivo dessa seqüência e encontrá-lo. E ele tem que listar para e obter a oppterm superior, para torná-lo, a fim de ajustar o padrão, e, em seguida, ele tem o padrão se encaixam. E isso é uma enorme quantidade de itsa. Vê?
Bem, tudo bem, então você tem o padrão de pré-impresso. Dar-lhe isso, e ele apenas lê-lo fora. Você entende? Isso é menos desejável, mas é ainda viável.
Tudo bem, agora vamos colocá-lo totalmente em. Vamos colocá-lo totalmente em. Vamos apenas bater-lhe com um raio para que ele não é possível contatar qualquer um as fac-símiles nele, e nós temos médica psiquiatria. Ver, o mal envolvido neste é colocar em uma linha de itsa de forma a ter nenhuma auto-determinismo, sem poder de escolha esquerda no pc em tudo. Total wipeout do poder de escolha, você não vê?
Agora, você pode ficar aquém do que em vários graus. Garotinho está indo ao redor, ver? Ele é real infeliz sobre a coisa toda, ele é real infeliz sobre a vida e ele está andando em círculos e assim por diante. E você diz a ele, "que é sua cama". Bem, você realmente não tenho feito muito para ele, mas você ter melhorado seu estado mental ou sua paz, ver? Apenas para aquele grau. Você entende? Você diz, "Que é sua cama".
No entanto, você colocar em linha itsa. Ele próprio tem não descobri que é sua cama, você vê? Mas olha, ele ainda é muito feliz por ter a cama.
Agora, quando passamos em mal puro, não adulterado, obtemos uma negação da linha itsa e entrarmos em aberração, criação de. Consulte, inverte essa coisa toda, e ficamos com KUCDEIOF-nessa escala inteira dos meios de perverter a linha itsa.
Agora, aqueles significa, também, inclua uma incapacidade de encontrar qualquer coisa, uma incapacidade de chegar a qualquer coisa e assim por diante. Bem, agora, médica Psiquiatria (para alterar o que eu dizia há pouco) é da inclinação que é melhor, você vê, ninguém tem nada a ver com alguma coisa, ver? Vê isso? Agora, Olhe para isso como uma inversão. Isso é uma inversão de fato.
Agora, a aberração desta perversão de linha desta linha itsa-tem que ser muito direto para ser muito aberrative. Você tem a perverter a linha, você apenas ver era coloca em algo falso, ou colocar nada lá, você vê e assim por diante ou inibe muito directamente, e você tem que trabalhar para ele. Tem de ser trabalhado em e assim por diante. Tendo em conta a menor hipótese, porque, o pc vai começar colocando na sua linha de itsa. Mas o que ele põr sua linha itsa em?
Tudo bem, vamos dar análise freudiana: ele coloca em sua linha de itsa incidentes sexuais da infância. Não eles aberrative! Qualquer um começ qualquer lugar? Antigo Papa Freud contribuir com algo. Ele disse que havia uma possibilidade. Ótimo, vamos aplaudi-lo por isso.
Mas ele estava colocando a linha itsa em direções que não acabam com qualquer coisa, e, em seguida, depois que ele conseguiu através de ele colocar a linha, totalmente; o praticante colocar a linha. Veja, ele disse, "A razão por que você está aberrated agora é que nós finalmente descobri que tinha um curso de fetiche. Você tinha um fetiche. E realmente, o sapato certo do seu irmãozinho tem aberrated toda a sua existência e que é por isso que-isto é por que você está sempre falando sobre os pés em cadeiras, você vê? E agora nós temos isso tudo explicado e você são melhores. "
Agora, isso é tudo muito bom, mas ele não olha o caráter hipnótico da instrução "Você é melhor." Que está colocando na linha itsa.
Está bem. Nós temos um cara andando em círculos por aqui. (Vamos dar uma olhada nestes vários gradientes de colocar na linha itsa para alguém, você verá gradualmente o que estou falando e o que eu estou dirigindo aqui). Tem um cara andando em círculos e, homem, ele não sabe qual maneira de transformar. Ele tem lumbosis e ele tem sido aberrated pela audição de um psiquiatra quando ele era jovem e ele tem todos os tipos de coisas, você vê. Ele está tendo um difícil tempo-tendo um momento difícil. E você diz que algo pode ser feito sobre isso.
Bem, você colocar em alguma variedade da linha itsa, não é? E isso é o que vocês chamam de um factor de esperança. E esse cara muitas vezes responde a isso, e ele se sente muito mais feliz sobre isso, você não vê? Você vê isso-que o factor de esperança, então, é a que grau ligeiro colocando na linha itsa, ver? Não é realmente muita de uma linha de itsa. Você não está dizendo, mas você está dizendo, "Não é-não é impossível!" Vê? Você estiver sorte de colocando em uma linha negativa para ele um pouco lá, e você levá-lo junto.
Você vê, como podemos olhar para este problema, vamos ver que existem vários graus de colocar na linha itsa para alguém. Veja, existem vários graus de isso, e essas coisas variam da muito, muito mal que é dizer, entregar um cara uma romã e dizer, "Que é uma bomba". Veja, que está a colocar em linha itsa falso. Eles variam de que até a um poço, que torna impossível para ele para colocá-lo pol. (isto é, num grau inferior, tornando impossível para a pessoa a colocar uma linha de itsa.) Varia até às acções necessárias pouco necessárias para iniciar o fluxo da linha itsa.
Ver e essas ações necessárias pouco são, como "Início de sessão." E a intenção básica é o que faz a diferença. Que é a primeira diferença fundamental, embora este, demasiado, pode ir longe demais.
Mas a intenção básica é o que faz a diferença mais fundamental. Você pretende melhorar a capacidade de itsaing desta pessoa, ou você pretende batê-lo em um engatilhada ' em? Qual? Assim começa ali mesmo com a intenção. E que lhe dá a diferença entre o cowboys em chapéus brancos e os cowboys nos chapéus negros, ver? E logo ali, é homem, bang!
Intenção: diminui a habilidade da pessoa itsa-vaqueiros nos chapéus negros. Intenção: por alguns ou quaisquer meios, para melhorar a capacidade da pessoa para itsa-cowboys em chapéus brancos. Que é bem e do mal, definido em termos de linha itsa. Essa é a diferença entre liberdade e escravidão, que é a diferença entre fazer homens livres e fazendo escravos. Faça a intenção para diminuir a possibilidade de colocar na linha itsa escravos. Isso é como você fazer um escravo. E que lhe dá o livro inteiro de como fazer escravos, ali mesmo, completo com letras de ouro e uma capa de cadeia-padrão.
E a outra maneira é melhorar a capacidade da pessoa de itsa. Em outras palavras, para identificar, para manchar, para descobrir. E aí temos esse ponto do qual podemos separar a cientologista partir o medico, podemos separar as civilizações decentes de péssimos esses; podemos ir direito sobre através de lá.
Neste trimestre do universo, a propósito, sofre de uma overdose de civilização péssimo. Vê? Isso é o que ele está sofrendo. Ele aparentemente foi recentemente conquistado nos últimos tempos (nos últimos cem mil anos), mas aqueles que foram conquistados tinham já sido-suas ações governamentais-já tinha sido criado para seu próprio fracasso, ver? Eles tinham foi configurados para ser conquistada, usando, eles próprios, tecnologia mental que fez escravos. Eles implantou suas próprias tropas. Oh-Ho-Ho-Ho-Ho-Ho-Ho-Ho, ah-ah-ahah-ah-ah-ah-ah.
"Nós estamos indo para alguém plantar até ser um fiel soldado, lutar bravamente, a nunca desistir de seu corpo enquanto ele está vivo, para ser fiel ao Império."
Nós estamos indo para plantar-alguém, somos nós? Lembre-se, cada um desses itens podemos colocar, furar, tem que ter ä item negativo! E que apenas não cortá-lo abaixo de 50 por cento, que coloca-lo na linha de traição. Corta-lo para baixo enormemente, porque algum império que faria isso para alguém obtém seu apoio como dando-lhes a coceira, consulte? "Sim, nós vamos ajudar o general out," você sabe? Ajudá-lo no carro para que ele passa através do outro lado e cai fora da porta oposta, você sabe? É um acidente, você sabe? Quando os aviões decolar, metade seus motores não são executados, você sabe? Apenas-eles estão executando apenas contra sabotagem total, porque eles já têm um Império de escravos.
E você pode ser capaz de forçar um grupo pela escravidão e assim por diante em um arremedo de uma civilização, mas é sempre apenas um arremedo; nunca há qualquer coisa que qualquer um livremente, sinceramente contribui. Não tem nenhuma força, ela não tem nenhum poder. Porque Lembre-se de 50 por cento do implante é "Não seja um bom soldado".
E, em seguida, o fato de que o implante ocorreu em tudo, claro, é o suficiente para bater sua lealdade em um chapéu.
Vamos dar uma organização anterior e provavelmente ainda existente, a Confederação galáctica: trilhões de oitenta anos, liso como vidro. Nenhuma implantação. Interessante? Eu não sei o tamanho exato da Confederação Espinol, mas provavelmente é algo na ordem de alguns cem mil anos. Implantes não-no Império.
As figuras leia-se. Roma morreu nas mãos de seus escravos. Que é de certeza. Ela nunca foi conquistada pelos bárbaros. Eu sei que ele parecia muito agradável nos livros de história, mas a verdade da questão é, quem queria lutar para Roma? Você passar com uma guerra, você vem para casa, você descobrir a civilização de escravo já assumiu as fazendas. Não é necessário para a sua produção; não há nenhuma necessidade para um freeman; não havia nenhum pagamento para ser um freeman. Que foi a recompensa e a tapinha nas costas por ter lutado durante as guerras, você vê?
E ele começou a entrar em uma situação de guerra civil. E metade do Império Romano estava sempre lutando metade do Império Romano. Não me lembro o nome exato da batalha; não ocorre-me. Eu lê-lo em Gibbon (e é provavelmente errado em Gibbon) e começ desordenado ou Messana do it-it ou algo parecido.
Mas a razão os bárbaros primeiros comecei a Roma foi porque-she não ter números muito grandes em seus exércitos, mas quarenta mil de suas tropas firstline ficava morto no Messala numa guerra civil causada pela agitação causada pela escravidão. E não tinham nenhuma tropa de primeira linha. Que era praticamente a convocação inteira do Império. E rastreamento hoje historiadores Voltar à batalha como o motivo do bárbaro foi capaz de conquistar a coisa.
Bem, você rastrear volta que a batalha e encontrar que a batalha veio por causa da guerra civil. E vamos descobrir por que a guerra civil chegou e veio pela escravidão.
A Guerra Civil Americana, que destruiu uma das melhores áreas agrícolas da América e assim por diante, voltou a ser uma batalha sobre a escravidão, de uma forma ou de outra. Cada vez que você tem a escravidão, você tem problemas. Vê? Você ainda não tem que ser sentimental sobre ele. Você não tem que ser sentimental. Você pode ser terrivelmente estatística. Você não tem que dizer que é bom ou é ruim ou qualquer outra coisa. Você não tem que bater o tambor para ele, ou ser uma pessoa que quer reformar as coisas ou algo parecido. Basta Olhe para as estatísticas. Escravidão nunca compensa. É isso. É isso. É perigoso. Se alguma coisa é perigosa, é a escravidão.
Não suponha que América estaria tendo muito problemas agora com seus motins da raça e 250 mil negros prestes a convergir em Washington e assim por diante, se eles não tinham expulso desta escravidão. E é muito engraçado, mas as pessoas mais envolvidas na escravidão americana foram o Bostonians. Usado para ter o que eles chamavam do "comércio de triângulo". Iria enviar navios carregados com rum para África, use o rum para comprar negros (como eles se refere a eles), use o chicote e Cristianismo sobre eles para trazê-los para trás sobre e trocaram nos negros para baixo em torno das Índias Ocidentais e assim por diante, de cana de açúcar e trouxeram a cana de açúcar até ao Boston e eles fizeram rume eles enviado o rum para África, e eles só tinham que trabalhou para fora. E praticamente as primeiras famílias de Boston são fundadas diretamente na escravidão.
Kennedy faltado aquele. Ele não era em que a família havia na América nesse momento específico. Sua família saiu de debaixo de um outro tipo de escravidão: o proprietário, o senhorio absentistas, alto taxas, este tipo de escravidão econômica e assim por diante. E essas coisas vão voltar às raízes. Em outras palavras, não temos catástrofes em todas as direções. Nós temos a catástrofe de Boston, a catástrofe de Kennedy.
Nós temos aqui uma situação pelo qual você rastrear problemas do mundo, e você relacioná-las reta Voltar à escravidão. Eu não estou tentando bater o tambor para qualquer coisa. Por que acho que a Rússia não pode começ seus pés em si, e por que todo mundo está tendo uma dificuldade com os russos, e porque é que os russos tão bobo como para evoluir de uma economia de escravos, como o comunismo e assim por diante? O que é todo esse barulho?
Bem, esse barulho vai voltar a ideia no início da história russa que um homem pertencia à terra, e quando você vendeu o terreno vendido o homem com ele. Bem, a civilização Europeia saiu de debaixo de que, dois ou três séculos antes e a Rússia não ainda tem de debaixo de que. Ela ainda carrega o fardo de suas cadeias passadas. E, portanto, ela não pode pensar em linha reta. Ela é como tentar obter um pc para pensar no meio de uma sessão, você sabe? Não é possível fazê-lo. Isso é um pouco mais tocando imagem do que eles realmente estão pintando.
Na verdade, o que eu acho que é, é o príncipe russo branco e esse tipo de companheiro, você vê, ele voltou para a área de entre vidas e ele voltou e ele pegou um corpo e se tornou um Comissário. Eu não acho que eles realmente mudaram seus rostos muito.
Mas o problema com o mundo dos negócios hoje é escravidão. O maior império que terra teve sempre desceu na poeira com a escravidão. O Império britânico agora está tendo um tempo difícil e é impressionante em torno de por causa de seus esforços para colonizar e para isso e para fazer isso e fazer algo sobre isso e para libertar o homem e não para libertar o homem e de alguma forma ou de outra para segurá-lo em duress econômico, você não vê?- e não deixá-lo livre mas, em seguida, para deixá-lo livre, e -você sabe?
Você tem todo esse problema aqui na África correndo em volta de uma forma ou outra. Bem, esse é o tipo de problema que você começa quando você de repente começar a tomar a tampa fora algo que teve a tampa pregada para baixo em para um tempo muito longo, você vê? E sem ninguém em torno de quem realmente sabe muito sobre ele, por que razão, ficamos com os meninos vai voltar para a escravidão também. Primeira ação de um novo governante africano é normalmente lançar a toda oposição na prisão porque eles são insuficientemente escravizados pelo seu regime, você vê? Deste ponto de vista. Deste ponto de vista.
Agora, eu sou não discoursing sobre isso só porque eu tenho uma abelha no meu gorro sobre isso, porque eu sinceramente não podia cuidar menos, que diz respeito este planeta. Ele nunca vai ficar fora de qualquer confusão, a menos que nós obtê-lo de que bagunça, e eu apenas estou usando a situação apenas para mostrar-lhe as responsabilidades da escravidão. Você sempre pode obter um chicote volta sempre. Porque um thetan nunca desiste! É isso. Ele realmente nunca desiste. Ele está deitado. Ele pode parecer terrível silencioso, que ele pôde olhar terrivelmente morto, que ele pode olhar como ele não interfere com qualquer coisa, você vê? Mas, na realidade, ele realmente nunca desiste!
Ele tem algum truque: você pode colocá-lo na prisão, imobilizá-lo, quebrar-lhe tudo em fita adesiva e cabo elétrico e assim por diante, e ele fica mesmo com você: ele se senta lá e pensa como ele está certo. Ele mesmo vai até esse ponto, ver? Ele pode conter esse postulado claro em baixo através de níveis mais baixos de inconsciência-que ele estava certo. Bem, eu acho que é muito interessante. Porque se ele nunca Obtém dele, ele vai estar certo, ver? Se ele nunca Obtém dele, ele vai ir sendo certo sobre o que ele estava sendo certo sobre antes que ele tem colocado nesse Estado.
Em outras palavras, o esforço para dominar, o esforço para dominar e negar o poder de escolha é o caminho que esse universo caminhou em direção ao inferno se tornou. Medo, o espectro desagradável de medo está à frente de todas as pessoas.
Vamos traçar esta com muito cuidado: para sobreviver. Tudo bem, muito bom. Esse cara quer sobreviver. Tudo o que o colocou no estado de espírito que ele teve que sobreviver? Porque este é o maior pedaço de absurdo. Um thetan possivelmente não pode sobreviver mas nada. Na verdade, provavelmente é o problema com ele. E que é, certamente, os governos de problemas e as coisas têm com ele. Esse é o problema que o Marcabians está tendo com ele agora. Como matar um thetan é o maior problema neste universo. Ver, não é solúvel. Eles pensaram tinham tudo que resolvido e nós veio junto. Veja, são apenas nunca realmente capazes de chicote para este problema. Como você matar um thetan? Bem, não é um problema elegante de chicote.
Agora, como pode um ser-que realmente não pode ser atingido, que não é nada, mas sobreviver e não pode morrer, que pode passar por vários lapsos de memória 9t e esse tipo de coisa-como pode isto ser entrar em um Estado de espírito em que ele está preocupado com a sobrevivência? Bem, é preciso muita astúcia para fazer isso. Geralmente é a extensão do self para a posse, como fazer uma Assecla. Ironizar um mock-up acima e, em seguida, você o dotar com alguma vida, você vê? E, em seguida, alguém vem junto e começa a chutar sua cabeça fora, então você protegê-lo e você se identifica com ele. Ou você construir uma civilização e identificar-se com ele, e você está tentando obter a civilização para sobreviver, para que eventualmente você ficar preocupado sobre a sua própria sobrevivência. Você ver o erro que tem que ser feito lá? Esse erro realmente tem que ser feita diretamente antes de um thetan Obtém preocupado com a sua própria sobrevivência.
Em outras palavras, ele tem de estender algum tipo de linha para algo que ele considera não pode sobreviver e, em seguida, identificar-se com ele a tal ponto que ele sente a que sua própria sobrevivência pode ser afectada. E esta é sua primeira etapa em aberração.
Está bem. Seu próximo passo em frente com isso é uma etapa fundamental: porque um agora está preocupado sobre a sobrevivência, um resolve o problema da sobrevivência, dominação. Isso não é qualquer tipo de solução em tudo. É uma solução ruim, mas ele se acostuma e é provavelmente-que que é admirado não tende a persistir. Que muito definitivamente se aplica nesta linha particular, porque a dominação é provavelmente a coisa menos admirada neste universo e ainda, curiosamente, é continuamente bem sucedida. Mas não é realmente bem sucedido.
Assim, dominação-dominação vem em aqui. E nós temos thetan a e thetan b e a maneira que thetan b é mantido de destruir construção thetan da ou civilização, você não vê, é por thetan um thetan dominante B, você não vê? Essa é a fórmula pelo qual isto é chegado. Então thetan A, para proteger algo que ele quer ter sobreviver, visa, portanto, dominar thetan b. E, em seguida, sendo um Estado de espírito onde ele sente-se ele próprio não consegue sobreviver, então ele vai em apenas obsessivamente e domina thetans, B, C, D, E, F-- e G, ver?
Mas ele ignora o facto de que se ele domina thetans B, D, E, F e G, mais cedo ou mais tarde, thetans B, D, E, F e G, por sua vez vão dominar. Você vê? Porque que temos criado até uma linha de causa-efeito e a melhor coisa que você sabe sobre uma linha de causa-efeito-podem não sabemos muito sobre sequências de evidente motivador; nós sabemos tudo sobre a linha de causa-efeito de onde vem a seqüência evidente motivador. E a melhor coisa sobre essas coisas é que a comunicação contém causa, distância, efeito, com a intenção e a duplicação. E por causa da duplicação da intenção, então qualquer linha de comunicação irá inverter. Que é o mais fácil coisa faz uma linha de comunicação é inversa, porque naturalmente tem duplicação em ambas as extremidades. É muito fácil para a causa se tornar efeito e efeito tornar-se causa, porque não há uma duplicação na linha de comunicação. Tudo que você tem que fazer é fazer um ligeiro erro de que é causa e qual é o efeito, e você tem os garçons, que ao mesmo tempo através do século passado serviram as pessoas, no smoking preto-você sabe, os convidados todos usavam smoking preto e assim por diante-você tem os garçons agora vestindo smoking preto, você vê?
E você olha para qualquer personalizado como ele vem neste universo, você realmente está estudando o aspecto causa-distância-efeito-duplicação de uma linha de comunicação. Ele vai reverter. Bem, há muitas ramificações pelo qual nós Protestamos e fazemos isso e fazemos isso. Mas este fato de qualquer personalizado que você vê neste planeta neste momento-você absolutamente poderia contar com sua tendo sido o costume inverso numa data anterior.
Agora, isso faz com que uma instrução terrivelmente ampla, mas se você olhar para ele, você vai ver que é a facilidade. Você tomar hoje a roupa das mulheres, e as roupas hoje de homens, ver? Bem, você não tem que olhar muito longe de onde você vê que aquele invertida, você vê? E você olhar para-em quase qualquer personalizado, você pode seguir para baixo e você vai descobrir que escorregou. Fui a outra forma de.
Assim a fórmula de comunicação e comunicação propriamente dita, então, é o fator mais importante na procura de aberração. É por isso que muito elementar: da causa, distância, efeito com intenção, duplicação. O fator de duplicação, em seguida, faz o c muito facilmente olhar como o e e o olhar E, como o c. Então é claro a linha pode reverter ao redor a outra forma de. Temos todos os tipos de superstições sobre sequências de evidente motivador, e ficamos com todos os tipos de coisas. Claro que é factual, mas ele simplesmente baseia-se a natureza de uma linha de comunicação.
Vamos bater cabeça de alguém e podemos bater cabeça de alguém e batermos a cabeça de alguém e batermos a cabeça de alguém. Evidentemente, em causa tiver a intenção de bater a cabeça de alguém em, e ao efeito temos cabeça de alguém está sendo espancada. Que é bastante elementar. E, em seguida, um belo dia acordamos com uma dor de cabeça. De onde veio a dor de cabeça? Bem, um escorregou. Um caiu. Uma fez uma identificação errada da c e a e na linha, ver? Foi completamente acidental. Você está lendo um livro de Montaigne, ou algo assim, e ele disse: "E teu servo, ele é um homem muito," Veja, algo parecido com isto, você sabe? Cara apenas, que você sabe, apenas blá...
(Eu não sei mesmo se Montaigne disse isso. Mas você tem que adicionar estes pontos eruditos quando você não tem seu dicionário de cotação acessível. Além disso, eu costumo encontrar que eu pode fazer-se citações melhores do que eles disseram que de qualquer forma. Eu descobrir suas obras foram abatidas. Eu costumava trabalhar com base no que, se você escreveu bastante palavras, você diria algo inteligente e que dizendo coisas inteligentes era geralmente resolvido no campo da filosofia, escrevendo bastante palavras. Ver, apenas por lei das médias você acabaria por ser inteligente. Enfim... Cinqüenta mil macacos escrito por cinqüenta mil anos aparentemente por acidente iria escrever todos os livros do mundo, e eu acho que eles fizeram!)
Enfim, você vê o que acontece aqui agora? Você vê? Há um switcheroo nestas linhas, e você começ o que olha como uma seqüência de evidente motivador. E quase qualquer pc você de auditoria no nível do Homo sapiens, e assim por diante, tem esta tão ligado que você absolutamente pode contar com o trabalho O/W. Mas como eu muitas vezes lhe disse, não é um conceito de alto nível. Ver, tem limitado. Ele só sobe tão alto pois depende deste erro de identificação, você vê?
Mas você sempre pode obter um resultado caso dizendo, "O que você fez?" "O que você fez?" porque você já liberou até agora alguma linha de comunicação vicioso. E é certo que ele fez uma identificação errada a partir desse ponto até ver, e assim, portanto, nós pode liberar alguns somatics ou algo parecido. Praticamente podemos contar com o fato de que se um cara tem um pescoço dolorido, que se nós apenas descobrir que pescoços doridos ele causou, nós será eventualmente rasgar um par de fac-símiles de algum tipo ou de outro, que vai endireitá-lo para fora, e ele vai deixar de ter uma garganta dorida. Porque ele, obviamente, tinha dado a outra pessoa uma garganta dorida, você vê, se ele tem um pescoço dolorido. Quer dizer, ele é tão elementar.
Mas o que é isso realmente baseado em? Baseia-se sobre a identificação errada de uma linha de comunicação por causa do factor de duplicação na comunicação. Não pode se comunicar sem alguma duplicação. Essa duplicação, evidentemente, foge para cima. Você não pode se comunicar em todos sem duplicação.
Bem, tudo bem, se a comunicação é tão perigosa, porque é qualquer thetan comunicando em tudo? Bem, ele se comunica porque ele quer ser orientado. E nós estamos para trás por que ele se comunica. Ele quer ser orientado. Claro, não-então, naturalmente, ele leva sua melhor ferramenta, ficando orientada e prossegue para aberrate-lo usando a dominar, fazer as pessoas no e deturpar as coisas que ele tenta identificar com, vejo? Ele mexe-se sua própria linha de comunicação. Em outras palavras, ele abusa de sua linha de comunicação.
Agora, a linha de comunicação está lá porque ele perdeu e sente a necessidade de orientação. Daí o desejo de comunicação. Há um verso de insegurança ao longo da linha que faz com que ele use essa linha de comunicação. Como eu digo, nós não começ a resposta completa para por que isso é. Estou apenas mostrando o que isso vem de. E que nos dá, diretamente, a linha itsa. Assim que não consideram a linha itsa como um conceito de nível inferior, é na verdade Cientologia cinco. Não é um de Cientologia, mas é usado em um Cientologia e eu tenho certeza que será usado também para um longo período de tempo, também serão usados muito cegamente em muitos quadrantes.
Mas vamos apreciar o que estamos usando. Estamos usando a obsessão para identificar, que fica a parte de trás da linha de comunicação. Mas estamos usando um princípio superior a comunicação, juntamente com a comunicação, a fim de orientar e reabilitar um thetan. Você fez uma declaração completa de processamento naquele momento, ver, exceto para este fato pouco: existe alguma coisa mais anteriormente que deu este indivíduo uma insegurança? O original um, na ausência de comunicação, é um pouco difícil de entender-particularmente em nossos Estados de facilidade, ver? Um pouco difícil de entender. O que o diabo era ele?
Esse cara, você vê, não é comunicar, ele não se sente inseguro, ele é não proteger nada, ele não tem qualquer alcance acontecendo, ele tinha nenhum real motivo para chegar e assim por diante. Como alguém chegou a ele?
Você pode descobrir um monte de respostas para a coisa, e todos eles acabam com uma linha de comunicação misturado na-los. E é claro o momento em que uma linha de comunicação é misturada na-los ainda não tem a resposta.
Como ele sentiu a necessidade de orientação e familiarização para ser confortável originalmente? Ver, como ele fez isso? Como isso foi feito para qualquer um, e como ele fez isso para mais alguém? E em caso afirmativo, por que? Assim, há um enigma ainda sentado lá, ver? Há um enigma. Mas nós temos a passarela para a resposta para esse enigma. E o que você está andando, na linha do OT, é que você está andando para a resposta de que riddle. E a parte engraçada dele é, quando você colocar o seu pé sobre aquilo que se encontra do outro lado de toda a energia e toda a confusão e todos os overts e todos os erros de identificação e tudo o mais, o que você está segurando agora, casos e auditores, ver direito no outro lado de que, assim como demorou um pouco para ficar na estrada, leva apenas uma etapa na outra extremidade do que pista de repente ir OT. OT é um processo de gradiente durante um longo período de tempo com um súbito aumento fantástico.
Você vai ter sombras desse aumento como você está processando alguém. Você ainda não fez isso ainda, mas de repente, ele vai fazer algo peculiar. Ele vai fazer algo muito OTish- e as próximas quarenta e oito horas shake em suas botas porque, você sabe, ha-ha. Blu-uh! Guy começa a chegar para o telefone e ele pula para seu ouvido, você sabe? Assusta o inferno fora dele.
Próxima sessão você vai gastar processá-la tendo acontecido. Mas isso também é processável por fusão. Estas são apenas as linhas acima.
Mas a realização no outro extremo, a solução para esse enigma e todas as suas ramificações, mais ou menos determina o estado atingido. Em outras palavras, o processamento é a cura de ter que ser familiarizado com as coisas e ter que itsa as coisas e assim por diante. O produto final do processamento é mais nenhuma necessidade de ter que fazer essas coisas. E assim que atinge a um que não mais precisa ter para fazer uma dessas coisas, iria encontrar que ele teria subitamente snap volta para todo o poder que ele possivelmente poderia querer. Em que momento ele provavelmente gira ao redor e ele é tão louco em todos devido esse tempo que passou lá sendo certo que ele direitos os vários agravos que ele estava indo para a direita, e ele provavelmente vai tomar um mergulho nesse momento e, em seguida, ele vai voltar para cima novamente. E haverá várias curvas e tobogãs juntamente por esta estrada que provavelmente vai olhar muito tonto, mas tudo bem. Assim que é do jeito que está.
Agora, nós estamos desfazendo-nós estamos desfazendo, então esta obsessão de itsa ao usá-lo. E porque a dependência é tão grande, você nunca vai ter um banco desmontado, tanto quanto eu estou preocupado, até que ele tem sido utilizado para seu pleno.
Agora, auto-determinismo, pan-determinismo, beingness pessoais, poder pessoal, restaurado para o indivíduo, é feito na estrada de ajuda mínima, máxima recuperação de auto-determinismo ou recuperar maximal de auto-capacidade para itsa. Vê? Que é para cima. Agora, como o caso vai junto, seu progresso é medido diretamente e imediatamente, na medida em que isso será retornado em mãos do pc. Portanto, você poderia obter um número fantástico de engramas executar-agora deixe-me mostrar-lhe como você pode atrapalhar isso, ver-você começ um número fantástico de engramas run e um número fantástico de GPMs executar, e o pc seria nebuloso e não seria muito alerta e assim por diante.
Ah, você não tenha realmente prejudicado ele. Você tenha abrandado a recuperação apenas desse modo um, por cada vez que o pc diz "Uh... deixe-me ver, há uma foto aqui e eu acho que é um..."
"Ah, tudo bem, eu vou data-lo para você. É superior a um trilhão de cem anos atrás? É inferior a um trilhão de cem anos atrás? Era um trilhão de cem anos atrás? É menor que. Tudo bem, é superior a trilhões de oitenta anos atrás? Inferior a oitenta trilhões? É menor que, "assim por diante e assim por diante. "A data é Fulano de tal e tal e tal e tal e tal".
E o pc diz, "Oh, tudo bem. HM-hm. tudo bem. " Vê? Veja o absurdo envolvido nessa coisa
E ele só vai muito mais sutilmente, ver, muito mais sutil: "Você sabe, eu acho que deve ter sido um do Brobdingnagians."
Pouco agitar cabeça pequena como um olha para o contador e vê que ele não leu sobre Brobdingnagians, mas leu sobre Lilliputians, consulte?
E, em seguida, "Oh, bem, eu não signifiquei nada. Eu-ajudar você."
Você realmente tem o problema idêntico que tem uma mãe, auditor. E algumas mamas resolvê-lo e outros não. Eles ajudam pouco Roscoe a um ponto onde, em vinte e um, Roscoe pouco não pode pá sopa em sua garganta, ver? Naturalmente, há um extremo igual a outra maneira. Eles não ajudam pouco Roscoe a um ponto onde pouco Roscoe, na idade de vinte e um, brotos-los! Cianeto de coloca na sopa!
Ver, tudo isto é um meio feliz, você vê? E não é constante um pc para o próximo. É o que o problema é que por um pc requer que mais ajuda do que o outro pc, porque eles estão em diferentes níveis de independência. E você começa um pc que tenha um alto nível de independência e um nível muito profundo de aberração, e é claro que você tem problemas! Quer dizer, o cara não pode andar, e ele continua colocando seus pés no guisado e na lama e tudo mais. E você vê esse cara caroming fora em portas, e praticamente dói, você sabe? "Oh, eu vou fazê-lo, eu vou fazer isso!" e naquele momento, por isso, derrama a Terrina sobre sua cabeça, você vê?
Bem, isso é tudo dentro da margem de um auditor. Que é onde seu jogo e refluxo entra, é quanto o tomar para melhorar a independência e auto-determinismo esse cara? Quanto faz para tomar para melhorar a sua capacidade de saber? Quanta ajuda ele necessita saber? E você vai descobrir que é uma quantidade variável, ver?
Aqui está esta pobre cara na rua, ele não sabe qual final é a porta, você sabe? E ele é ajudado enormemente porque você realmente mostra-lhe onde está a porta. Torna-lo um pouco melhor. Você entende, a partir daí por ele pode encontrar a porta, ele pode itsa a porta de lá fora no. Vê? Então você ainda não tomou todos seus itsas longe dele.
Tudo bem, bem, isso é caso extremo. Mas vamos tratar desse errado caso extremo. Vamos lidar com isso apenas morto errado: podemos dizer-lhe que ele nunca pode saber onde é a porta. Vê? E vamos construir-lhe um conjunto especial de trilhos para que quando ele caminha em direção à porta ele corre para ele. E toda vez que ele anda por aí o efeito especial, por isso, ele vai colidir com a porta, ver? Bem, neste momento, é claro, você excedeu o grau de. Em outras palavras, você não ajudou em tudo. Se agravou sua habilidade.
E o que você quer fazer é ter que capacidade você tem, que você encontrar lá, não você ver e gradualmente Incriado qualquer dependência que é criada. E a fórmula perfeita é reduzi-lo. Vê? Dar-lhe toda a ajuda que ele precisa conviver e então gradualmente reduzi-lo. Que é sempre seguro. Dar-lhe qualquer ajuda ele precisa conviver e, em seguida, reduzir a it, o que faz algo como 3N em sobre quatro ou cinco diferentes rotinas, que é bastante notável. E finalmente, por que, ele não é mesmo dado uma trama de linha. Mas que está ficando bastante aventureiro, você não vê, porque ele pode obter-se em apuros mais sem um enredo de linha. É quase um truque sujo para transformar alguém solto em uma pantera GPM antes que ele foi executado alguns que são plotados de linha, você sabe? Você pode fazer um pc voar, mas, em seguida, o pc diz, "eu não acho-eu não acho, eu não acho que esta seqüência segue através desta forma. Eu acho que ele corta para algum lugar aqui. Algo corta."
"Bem, siga sua trama de linha! Siga seu lote de linha! A trama de linha. Dê-me o próximo item, o item seguinte. Isso é o que eu quero, Avançar item. "
"Sim, mas...
"Próximo item!"
Bem, mesmo se ele estava lá, o pc mais cedo ou mais tarde vai ser razão suficiente para convencê-lo que não é-porque você nunca deixá-lo saber.
Agora, combinar todos essa sensação agradável de julgamento é o bônus extra de seus próprio flubs, porque você não pode reduzi-los a zero. Nunca tente. Não nunca ir batendo seus cérebros para fora. Porque você começ travado em cruz-peças de comunicação onde você não entendeu bem o que disse o pc quando você pensou que você fez, você não vê? E então você disse, então, naquele tempo, o pc está dizendo, "vamos a ver, o que foi essa série que encontramos? Ele foi-vamos ver, acho que encontrei início anterior que tal uma série nós encontramos..."e assim por diante.
Bem, você diz, "bem, você já encontrou, você vê? Foi encontrada por várias sessões, e é trilhões de 25,4 anos atrás,"ver? E ele está tentando encontrar esta data, você vê? Ele está tentando reremember o que é a data e você está apenas tentando conseguir a série começou, veja? Assim que você diz, "bem, isso era-que - Ah, você está falando sobre a série trilhões de 25,4 ano atrás."
Ele diz: "Sim. Sim, eu acho que sim. Eu don-eu-eu fazer-obter o.... Não, você vê, que não é o ponto. Um... "
E você finalmente deixá-lo Desconcerte com isto, porque você, ver, desviou sua atenção e ele deslizou o mickey com a linha de comunicação errada porque você não entendeu. Isso não era o que ele dizia em tudo. Ele está tentando encontrar esse incidente de bloqueio que defendeu na série, e sua comunicação está sendo um pouco embaçada, por que, ele realmente não é comunicar o que ele acha que ele está se comunicando com você, então você cometer um erro nele. E porque a linha de comunicação do pc é tão frequentemente velada na sessão, para um auditor, em seguida, fazer um trabalho perfeito de lidar com a comunicação da linha é impossível, pois depende de articulação e comunicação sendo perfeito do pc.
Em algum momento um pc vai dizer alguma coisa para você como esta: "Bem, eu suprimido meus ganhos para esta sessão." E o que fazer? Bem, é ele que lhe dá um itsa? Ele anuncia uma catástrofe? Ele está ficando fora de uma supressão? Vê? Que ele quer que você faça algo que é intenção da sua comunicação? Bem, talvez ele não sabe mesmo, tampouco. E quase tudo que você responder a isso, você vai estar errado! Vê?
Então não vá ao redor com medo de estar errado e não ensinam as pessoas a ter medo de que eles estão indo para danificar-um destas linhas, porque você está ensinando-os a ter medo de algo que vai ser inevitável - inevitável.
O pc de repente olha para cima e ele recebe um olhar starey olhos nos olhos e diz, "dizer, eu não acho que isso é verdade." Você está executando um implante Helatrobus, você vê, e "dizer, eu não-eu não acho que isso é verdade."
E você dizer: "bem, o que?"
Ele diz: "que. Você sabe? Eu só não acho que ele é."
Bem, o que você faz? Ele está falando sobre os implantes de Helatrobus? Probabilidade não. Ele é ignorado em algo. O que aconteceu aqui? O que tem ele colidiu com? Nós não sabemos. Tudo bem, para lhe pedir mais dados do que ele tem é um erro fatal de auditoria, por isso pedimos-lhe para mais dados do que ele tem e estamos em apuros. Não pedimos-lhe para os dados que ele tem, estamos em apuros. Você não vê?
Pois, estes são os problemas de manipulação de uma linha de comunicação por tempo indeterminado, e problemas sempre se originam. A linha de comunicação na sua origem é indefinida, assim, portanto, que o tratamento dela torna-se uma situação. Por isso que só faz você tem que ficar muito slippy. E você tem que aprender várias coisas sobre a linha de intenção que não particularmente estamos a debater hoje.
"Você quer me dizer sobre isso?" Ha-ha-ha-ha-cortar sua garganta. Como você coloca atenção do pc em qualquer coisa? Como você coloca sua atenção em uma cadeira? Você diz "cadeira", não é? Como você coloca sua atenção em uma casa? Você diz "casa", não é? Como você coloca sua atenção em uma data? Você diz "data", não é? Como você coloca atenção do pc sobre o auditor? Você diz "auditor", não é? "Você quer me dizer sobre isso?" Clang!Fora de sessão, quebra de ARC, casa caindo, tudo o que acontece aos pedaços, ganhos sendo enrolados, tudo traiu-Cristo, o que aconteceu? Ha-ha!
Em vão tentar rastrear qualquer coisa que você fez. Naturalmente, você tende a culpar-se por isso. Bem, você, na realidade, não nada exceto inadvertidamente direcionar atenção do pc em uma direção onde ele não estava indo e dar-lhe uma mudança súbita atenção, por causa de sua incompreensão do que o pc foi falando em primeiro lugar. Você vê o passivo deste tipo de coisa?
Assim, sabe como fazê-lo direito e fazê-lo direito na maioria das vezes! Vê? Que é a única coisa que você pode esperar e esperar.
Está bem. Esta linha de itsa pc vai ficar melhor na medida em que é permitida a existir. Isso não significa o grau que você deixe o pc falar, necessariamente. Significa o grau que você manter a atenção do pc dirigida em direções onde ele pode encontrar coisas para identificar: no seu banco. E quando ele encontrou as coisas no seu banco para identificar, deixá-lo a identificá-los.
Ele diz-você diz, "tudo bem. Agora, eu quero você para dar uma olhada nesse incidente que tem os robôs nele. Bom. Está bem. Isso é bom. Todos os direito."
E ele diz: "diga,...
"Sim, eu sei. Eles são robôs."
Bem, eu tinha apenas dizer que foi muito brega para palavras, ver?
Tudo bem, você manter esse tipo de coisa com um pc muito longo e você dizer a ele que ele está olhando sempre para ver, ele não é uma proposição de 100 por cento lá, também. Você às vezes dizer um pc o que ele está olhando, vê? Você coloca sua atenção no caminho para algum incidente que você sabe que está lá, e ele não sabe é lá, bem, você está certamente dando-lhe algo para itsa, não é você? Então você deu-lhe algo para itsa, e ele vai começar a itsaing-lo, feliz como um molusco, ver? Mas se você impedir que seu itsaing-lo depois de ter dado a ele a itsa, você verá uma deterioração gradual ao longo de um período de intensives-agora, não de uma sessão, é um longo período-de sua capacidade de identificar. Você verá esta se deteriorando.
Você está criando uma dependência de sua medição. Você pode criar uma dependência de seu reconhecimento, uma dependência de sua confirmação ou não ele está certo. Ele diz, "bem, eu não sei se foi o cowboys em chapéus brancos ou os chapéus pretos e vaca... Você olha no medidor,"ele vai dizer. "Olhe no medidor".
Uma das maneiras que um auditor Obtém isto começou é invalidar os dados do pc. Ele invalida dados do pc um pouco mais, e -você sabe, tende a pouco e parece duvidoso, e o pc soa isso- e finalmente o pc vai dizer "Olhar no contador". E o auditor corta sua garganta e olha para o contador. Vê? Ele é um caso de ele deveria dizer, "bem, eu acredito você. Eu não tenho para prová-lo,"ver?
"Se você não me acredita, Olhe o medidor."
A resposta adequada é, "bem, eu acredito você. Vá em frente, diga-me o que ele não olhe no medidor.
Eventualmente você vai ter um hábito iniciado pelo qual cada vez que o pc quer comunicar alguma coisa para você, ele convence você, mostrando-lhe que ela estrondos sobre a agulha. E sua linha de itsa vai começar a deteriorar-se. Veja, isso pode ser feito de várias maneiras. Que está confirmando sua linha itsa, que o deixa com nenhum positiveness. Ele deixa-lo com nenhuma sensibilidade como para o que é certo eo que é errado.
Bem, isso é uma habilidade que você está tentando melhorar. E se você olhar sobre ele como uma habilidade que você está tentando melhorar e como a habilidade principal que deve ser melhorado em um caso, você realmente não vai fazer muitos erros nele. Seus erros serão reduzidos para um mínimo. Mas se você olhar em um caso como algo do qual significados devem ser retirados de qualquer maneira que eles possam ser removidos, independentemente do auto-determinismo do pc e independentemente da sua capacidade e independentemente do seu conhecimento e seu reconhecimento e assim por diante, estranhamente bastante, você ainda vai fazer isso, mas você já multiplicado o factor tempo consideravelmente. Fator de tempo está indo longe até dez para um, algo como que - porque você está se deteriorando sua habilidade.
Agora, apenas a auditoria do pc em geral, você verá que inevitavelmente você vai ter uma melhoria da capacidade, a remoção da carga. Agora, se ao mesmo tempo, você está criando uma dependência, na medida em que você está aumentando-você vê? Você pode aumentar e diminuir e pelo qual ele está ficando mais faixa e mais carga na sua vizinhança, seu real potencial de melhoria é sendo cortar por sua dependência na itsa do auditor, ver? De qualquer forma melhora. Mas o auditor é cortá-lo de volta, e ele só está custando-se auditoria mais tempo, tempo mais auditoria, auditoria mais tempo, mais tempo de auditoria. Mais dificuldade, mais quebras de ARC, mais surpresas.
Há muitos por muitos uma forma, muitos uma maneira pela qual todas isso pode ser tratado de várias maneiras. Veja, você tem o que você chamar um pc tipo breaky ARC. Bem, agora, este pc provavelmente tem um alto grau de independência e provavelmente já tem um alto grau de habilidade itsa, mas possivelmente um pouco é inundado com carga, ver?
Está bem. Agora podemos ter este pc e nós se deteriorar sua capacidade de itsa, você vê, criando uma dependência sobre o auditor. Você sabe, dizendo-lhe tudo, dizendo-lhe tudo. Você sabe, "essa leitura. Que não li"e assim por diante. Naturalmente, a parte engraçada de um outro aspecto da é-lá desta que devo mencionar em passagem, se você não disser um pc quando um item é finalmente descarregado, nas fases iniciais de execução GPMs, ele vai deixar itens cobrados e a mecânica do Banco fará com ele para salto e quebra de ARC. Vê? Assim que novamente é um desses fatores em que você estiver colocando na quitação de linha-itsa itsa.
Agora, mas mais cedo ou mais tarde o pc vai começar a dizer-lhe quando a descarga é efectuada. Bem, isso é muito bem quando você melhor parar dizendo o pc que é limpo. Me entende? Você apenas melhor parar dizendo-lhe naquele momento.
Ah, mas você tem um problema interessante aqui. Talvez você tenha parado dizendo-lhe no ponto onde ele ainda não pode dizer. Agora você vai ter o inferno gerado, porque você está indo para tê-lo preso em incidentes. Você está indo ter RIs viver todo o lugar, você vai ter seus postulados live e assim por diante.
Eu acho que eu iria começar a trabalhar em uma campanha sobre ele: "Bem, executá-lo até que você esteja muito certo é plana" é o tipo de uma campanha que iria iniciar a execução, é "Obter esse item até que você esteja muito certo é simples."
"Tudo bem", diz ele, "que é plana."
"OK, dizê-lo novamente. Bom. Coima. Você está certo, que é plana,"ver?
E ele de repente, "Veja, eu posso te dizer." Você sabe?
"Tudo bem, bom. Bom,"ver? "Fine". E desmamá-lo. E gradualmente não verificar, ver? Não verifique. Dizer, "tudo bem, eu pode dependem de você." Porque ele pode te dizer, finalmente, quando é plana.
Ele também vai ficar muito entediado com um item e deixá-lo meio-unflat. Às vezes você pode fazer um cidadão por deixá-lo a fazê-lo. O problema é que ele é susceptível de ter saltado e ido em outra coisa.
Agora, há vários problemas aqui envolvidos. Eu não estou tentando dizer-lhe que isso é simples. Não fique tão envolvido em problemas, no entanto, que você perca a mecânica básica da situação. Mecânica básica da situação: o pc é o que está vivendo com este banco, e se ele não pode dizer o que está nele, e assim por diante, ele não pode viver com ela. Óbvio? Quer dizer, que é uma dessas coisas de ne plus ultra. Você infelizmente, ou felizmente, não vai estar ao seu lado para os anos de squillion em seguida dois cem trilhões bilhões. Veja, você não vai estar lá dizendo-lhe que ele seja um GPM, você vê? Vai para ter que descobrir isso por si mesmo assim mais cedo ou mais tarde, você vai ter que expulsá-lo com relação a este banco.
O momento de começar é quando você começa a auditoria dele. Você começar a auditoria dele, porque, iniciar o desmame ele. Não aumente sua dependência. Diminuí-la. Dar-lhe toda a ajuda que ele precisa! Mas não é que uma declaração complicada? Como toda a ajuda que ele precisa? Bem, você sabe se ele não tem lotes de linha e de uma concepção sobre a faixa e os conceitos da vida, e que tipo de coisa-se ele não tem algo como que-ele nunca vai colocar o pé na estrada em tudo. E nós sabemos que se ele não tem uma trama de linha para um padrão GPM que ele tem para executar, e assim por diante, sabemos que ele vai quebrar-se em torno de um poste de telégrafo, homem. Ele praticamente vou terminar-se fora, dando-lhe a itens errados e itens de cabeça para baixo e itens em falta e assim por diante. E a coisa que seguinte você sabe, por quê, a pena é muito pior do que a cura, aqui. Vê?
Bem, onde vamos? Bem, quanto ajuda nós dar-lhe? Bem, nós dar-lhe toda a ajuda que ele precisa. Como toda a ajuda que ele precisa? Bem, isso é algo que você estabelecer individualmente em cada pc.
Você está indo para obter ahold de algum pc em algum momento ou outro-você sabe, ele possivelmente não foi longa aqui em baixo, ou chegou aqui por acaso, ou algo do tipo. E este cognites de pc em axiomas, bate fora do banco, faz a mudança de espaço de processamento entre seu quarto auditoria e o próximo edifício por um tempo, vai ao redor e agradece-lhe muito; Você fica com seu queixo caiu porque você ainda não teve a oportunidade de obter seu medidor sobre e testado.
Bem, não sinto traído assim que não tive a chance de auditoria. Você auditados. Assim, existem vários graus por que você deve abordar esse problema, e essa é a diferença do pc.
Agora, esses pcs breaky ARC muito, muito, às vezes, obter uma reputação de ser ARC breaky e eles ficar muito chateado esta maneira e assim por diante. Na verdade é onde seu conceito de sua independência está sendo invidiously cortado por pessoas colocando itsas em para eles. E a carga na margem é demasiado grande, assim que eles começam este material e eles vão dramatizar na gota de um chapéu. E isso é perturbador para eles. É mais perturbador que lhes dramatizar, mas como eles dramatizar? Eles dramatizada apenas porque alguém colocou na linha itsa que eles não foram capazes.
Então, o que você faz com esse pc? Bem, um pc que é rotineiramente arco breaky obviamente deve ter algo errado com a linha itsa. Bem, ele não era o resultado da auditoria-provavelmente foi algo que ocorreu antes da auditoria, porque não estamos no negócio de aberrating pessoas. Bem, deve ter ocorrido em alguma área aberrative.
Bem, você pode fazer uma coisa dessas, como dar-lhes um Prepcheck de dezoito-botão na linha itsa. Simples. Agora, um Prepcheck de dezoito-botão não é lançada pela linha itsa porque os dezoito botões são a seleção escolha, muito melhor, categoria A, direto do Oceano itsas. Você percebe que um Prepcheck é quase perfeita série de itsas. Botões mais poderosos, por isso eles são mais poderosos itsas existe desde o início do universo. "Desde seu início de travail, nada tem sido suprimido?" Quero saber quanto tempo que seria executado. Mas isso é um itsa, porque ele deve ter itsa ia suprimindo. Assim você está começ fora o observando, ver? Se ele suprimiu-lo, então ele pode itsa-lo. Se você sair a repressão, então ele pode itsa.
Estas são linhas itsa quase perfeita. O Prepcheck realmente entra em seu próprio. Mas muito interessante sobre um Prepcheck. Você pode prepcheck a linha itsa. Ver, sobre isso? Que leva o bolo, cara.
Agora, você tomar um destes computadores breaky muito do arco que tem uma reputação muito grande para ser ARC breaky e você colocar a linha itsa em alguma coisa compreensível. Muitas vezes, se você apenas explicar-lhes que a linha itsa é e prepcheck, você vai ser melhor do que tentar redefinir algo, porque então você não vai ser prepchecking a linha itsa. Mas isso leva algum fazer.
Um auditor tem sempre de ser capaz de interpretar o comando auditoria e clarificar o comando auditoria para que o pc sabe o que é. Uma das melhores maneiras de esclarecer um comando auditoria como "Lembre-se de uma quebra de ARC" é explicar uma interrupção de ARC e dar a ele, porque você usar qualquer outra palavra, você vai correr em alguns GPM-quase certo para executar em GPMs. "Quebra de ARC" está contida em nenhum GPM e, portanto, é uma palavra de nonbackground totalmente. Vê? Dar-lhe uma nova palavra, novo símbolo.
Todos os direito, assim que você diz, "Itsa linha-bem, o seu reconhecimento das coisas. Reflexão sobre as coisas. O que você acha que vida é toda sobre. Suas opiniões. Você sabe, alguém diz: "O que é um gato?" e você diz, "É um animal de quatro patas." Quer dizer, o direito de fazer isso." Você sabe, vai, vai em, explicá-lo como quiser. Prepcheck a linha itsa. Ou obter alguma outra designação para ele. Mas prepcheck-lo.
E você vai ser muito fascinado que o pc que é o pc breaky ARC não é realmente ARC quebrando por causa da acusação de auditoria e ignorada. Linha de itsa do pc é cortada aqui e agora, como seu mais colossal PTP-por qualquer outra coisa, nada a ver com a auditoria.
Vou te dar um exemplo maravilhoso de como alguém itsa linha é cortada à direita aqui e agora: ele é neste planeta, não é? Se ele tentar sair, ele atinge a área entre vidas. Sua linha de itsa é cortada porque não ele pode itsa qualquer outra coisa no universo. Ele pode olhar para as estrelas, mas ele não pode dizer o que a condição que eles estão em. Ver, ele é o prisioneiro na ilha quem olha em direção ao continente ansiosamente, assim que sua linha itsa é cortada.
Vê, há todos os tipos de maneiras de cortar a linha itsa, você não vê? Não há razão para sonhá-los todos para o pc. Colocar em um Prepcheck em sua linha de itsa.
Você ficará surpreso. Ele vai fazer progressos maiúsculas maiúsculas progressos repentinos e deixam de ser ARC breaky.
Outras maneiras de atacar este problema mesmo, por vezes, dar-no aspecto muito, muito interessante e fascinante de alguém que descobriu que a quebra de ARC é uma solução para algum problema. Então ele resolve o problema pelo arco de quebrar. Há várias ramificações, mas ele corre normalmente para isso quando você prepcheck a linha itsa. Você tem um pedaço grande de entender aqui. É uma peça grande, nova, toda de entendimento. -Uma nova peça de quebra-cabeça que tem montado em colocar e fez os cidadãos da maioria das peças de centro e nos mostrou que não existe apenas este pequeno poucos aqui na borda, de como é que um cara tinha que identificar e familiarizar-se para se sentir vivo ou seguro? Como é que um cara meteu uma necessidade obcecada itsa? Esse pequeno pedaço é sobre a única peça que falta agora, e cabe aqui no canto. E está faltando apenas a este grau: você me mostrar um problema, muito pouco tempo mais tarde, vou mostrar-lhe a resposta.
Muito Obrigado.
THE ITSA LINE (CONT,)
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What’s the date?

Audience: August 21st.
Twenty-first. Twenty-first August AD 13.

All right. We could cover an awful lot of stuff here. Be very easy to do.

The main things in which you are involved at the present moment probably look far more complicated to you than they are.

I’m going to talk to you some more about the tone arm and the itsa line, and forms of sessions. Things look to you a lot more involved than they actually are.

Sitting somewhere back of every thetan’s bank is some tremendous insecurity in which he believes implicitly that the universe is dangerous, or that he himself is in danger or that he cannot live or survive as a powerful being. And whatever that state is, and however that state is created originally is not particularly germane to this lecture.

But the discovery of the itsa line may look to you to be a highly simple little thing, perhaps even a duplication of psychoanalysis. After all, they talked. And if you didn’t know anything about the itsa line, you could draw all sorts of wild conclusions, you see? Make the mistake of saying, „Well, it’s a communication line, and therefore any communication line is an itsa line, and therefore if you let anybody talk about anything, why, he will get better.“

We already know if you let a fellow talk on an entheta line very long, he’ll run his havingness out the bottom. So the complexities of the itsa line are really quite something. It sits on a tremendous amount of technology, but in itself is very simple to understand. There’s nothing much to understanding it. If you understand it you’d see-you’d see actions like this very readily and immediately, and these actions would be something like this:

Pc said, „I-I don’t know whether it was-let’s see, now, it was-twenty, twenty, twenty-I guess about twenty years ago. And the fellow said uh-I don’t know what he said, but I know what I think about it. I - I - I know that I-I know I think it was a big swindle of some kind or another. And-Come to think about it, I don’t know whether I said that or he said that.“

Auditor: „It reads that he said it.“

Oh, wait a minute. What happens at this point? What occurred there, exactly? Well, you know at once what occurred, if you know the itsa line. The auditor put in the itsa with the meter, leaving the pc in a zone and area of insecurity.

Now, we say, all right, the line plot. The line plot: that tells the pc what items are in the GPM. See, just like that, see? So obviously we say, well, this to some degree puts in the itsa line for the pc. Well, no, no. That could be said to, but we get across the proposition of the lesser of two evils. If you’ve ever seen a pc wrapped around a Telephone pole with undisclosed charge from running a GPM he knew not knot of, or did not know any of the elements of, you will use line plots.

If the thing is a known line plot, we will use it. Why? Because that was a predesigned plot in the first place. It was an other-determined design-you understand that somebody else determined the design. What’s important about it is the charge that is on it, and what’s important in the auditing is to get off the charge and get the pc to identify, to his own reality, that itsa.

See, if the line plot you handed him on a sheet of paper didn’t agree with the thing he was running, you will very shortly hear about it. He can get wrapped around a telegraph pole with great speed. But that’s a shadow of putting in an itsa line, isn’t it? That’s a shadow of putting in the itsa line with the pc-but a necessary action.

Now, I’ll give you its similar borderline: Pc says, „Oh, it’s twenty years ago, it was fifteen-no, it’s eighteen-eighteen, four-twenty, twenty-two-. It’s twenty-two year-I think it was twenty-two year-. No, no. It-it must have been twenty-five-thirty. No, twenty-one-I-I don’t know. I don’t know. I just don’t know when it was.“ He quit, see? He quit cold.

What you going to do? Sit there with a pc who has quit cold? Or are you going to say, „All right, I’ll give you a hand. Was it more than twenty years ago, less than twenty years ago? Was it twenty years ago? All right, it’s more than twenty years ago. Is it more than twenty-five years ago? Less than twenty-five years ago? Less than twenty-five years ago. You got some idea of it now?“

„Yeah! It was twenty-three years ago.“

Or, „Was it more than twenty-five? Less than twenty-five? It was less than twenty-five. Twenty-three? Twenty-three? I’m getting a read here on twenty-three.“

„Yeah. It was twenty-three.“

Get that? So you didn’t totally put in the itsa line. See, you could start putting the itsa line in and the pc catches the ball, put it almost totally in and the pc catches it, see, and get right onto the hour and the minute, and the pc never caught it, but at least you don’t have something wrong dated. And those are the gradients of putting in the itsa line. And the last one-it’s a little bit of a lose to have to put it all the way in for the pc, see?

All right, now, look at the length of time you and other fellows around have been stumbling around on this planet. There’s a number of thousands of years. And the number of thousands of years you’ve been in the Marcab Confederacy are quite numerous. They probably run up to two or three hundred thousand years that you’ve been inside this system. And let me call to your attention, never during that time could you put your foot on the first step of the road which led back to a better life and some happiness and freedom, see? You couldn’t get a foot on that road at all.

All right. Right now you have technology. You have a map. The map has got all kinds of blank spots in it, but nevertheless, there’s the type of map it is, don’t you see? And those are persuasions toward an itsa line. And the only time you totally lose-the only time you totally lose-is when you have to put the whole itsa line in. Give somebody the pattern for a goal: All right, he has to list for the actual goal in that sequence and find it. And he has to list for and get the top oppterm, to make it, in order to fit the pattern, and then he’s got to fit the pattern together. And this is an awful lot of itsa. See?

Well, all right, so you’ve got the preprinted pattern. Give him this, and he just reads it off. You understand? This is less desirable, but it’s still feasible.

All right, now let’s put it totally in. Let’s put it totally in. Let’s just hit him with a lightning bolt so that he can’t contact any of the facsimiles in it, and we have medical psychiatry. See, the evil involved in this is putting in an itsa line in such a way as to have no self-determinism, no power of choice left in the pc at all. Total wipeout of power of choice, don’t you see?

Now, you can fall short of that in various degrees. Little kid is going around, see? He’s real unhappy about the whole thing, he’s real unhappy about life and he’s walking around in circles and so forth. And you say to him, „That is your bed.“ Well, you haven’t really done very much for him, but you have improved his state of mind or his peace, see? Just to that degree. You understand? You say, „That is your bed.“

Nevertheless, you have put in the itsa line. He himself has not found out that it is his bed, you see? But look, he’s still very happy to have the bed.

Now, when we get down into pure, unadulterated evil, we get a denial of the itsa line and we go into aberration, creation of. See, this whole thing inverts, and we get KUCDEIOF-that whole scale of means of perverting the itsa line.

Now, those means, well, include an inability to ever find anything, an inability to reach anything, and so forth. Well now, medical psychiatry (to amend what I was saying a moment ago) is of the inclination that it is better, you see, for nobody to have anything to do with anything, see? See that? Now, look at that as an inversion. That’s an inversion of the fact.

Now, the aberration of this line-perversion of this itsa line-has to be very direct in order to be very aberrative. You have to pervert the line, you see-just outrightly put in something false, or put nothing there, you see, and so on, or inhibit very directly, and you have to work at it. It has to be worked at and so on. Given the slightest chance, why, the pc will start putting in his itsa line. But what does he put his itsa line in on?

All right, let’s take Freudian analysis: he puts in his itsa line on childhood sexual incidents. They’re not aberrative! Anybody get anyplace? Old Papa Freud did contribute something. He said there was a possibility. Great, let’s applaud him for that.

But he was putting the itsa line in in directions that didn’t wind up with anything, and then after he got through he put the line in, totally; the practitioner put the line in. See, he said, „The reason why you are aberrated now is we have finally found out that you had a fetish going. You had a fetishism. And actually, your little brother’s right shoe has aberrated your whole existence, and that is why-that is why you are always talking about the feet on chairs, you see? And now we’ve got this all explained, and you are better.“

Now, that’s all very fine, but he didn’t look at the hypnotic character of the statement „You are better.“ That’s putting in the itsa line.

All right. We got some guy walking around in circles out here. (Let’s take a look at these various gradients of putting in the itsa line for somebody; you’ll gradually see what I’m talking about and what I’m driving at here.) Got some guy walking around in circles and, man, he doesn’t know which way to turn. He’s got lumbosis and he’s been aberrated by hearing of a psychiatrist when he was young and he’s got all kinds of things, you see. He’s having a hard time-having a hard time. And you say something can be done about it.

Well, you’ve put in some variety of itsa line, haven’t you? And that’s what you call a hope factor. And this guy very often responds to this, and he feels much happier about this, don’t you see? You see that-that the hope factor, then, is to that slight degree putting in the itsa line, see? It’s not really much of an itsa line. You’re not saying-but you’re saying, „It is not-it is not hopeless!“ See? You’re sort of putting in a negative line for him a little bit there, and you carry him along.

You see, as we look at this problem, we’ll see that there are various degrees of putting in the itsa line for somebody. See, there are various degrees of this, and these things vary from the very, very evil-which is to say, hand a guy a pomegranate and say, „That’s a bomb.“ See, that’s putting in a false itsa line. They vary from that up to a-well, making it impossible for him to put it in. (That’s a lower grade, making it impossible for the person to put in an itsa line.) Varies up to the little necessary actions necessary to begin the flow of the itsa line.

See, and these little necessary actions are such as „Start of session.“ And the basic intent is what makes the difference. That’s the first fundamental difference, although this, too, can go too far.

But the basic intent is what makes the most fundamental difference. Do you intend to improve this person’s itsaing ability, or do you intend to knock it into a cocked ‘at? Which? So it begins right there with the intention. And that gives you the difference between the cowboys in the white hats and the cowboys in the black hats, see? And it’s right there, man, bang!

Intention: decrease this person’s ability to itsa-cowboys in the black hats. Intention: by some or any means, to improve this person’s ability to itsa-cowboys in the white hats. That’s good and evil, defined in terms of the itsa line. That’s the difference between freedom and slavery, that’s the difference between making freemen and making slaves. You make slaves by the intention to decrease the ability to put in the itsa line. That’s how you make a slave. And that gives you the whole textbook of how to make slaves, right there, complete with gold letters and a chain-pattern cover.

And the other way is to improve the person’s ability to itsa. In other words, to identify, to spot, to find out. And there we have that point from which we can separate the Scientologist from the medico, we can separate the decent civilizations from the lousy ones; we can go right on through there.

This quarter of the universe, by the way, is suffering from an overdose of lousy civilization. See? That’s what it’s suffering from. It apparently has been recently conquered in recent times (in the last few hundred thousand years), but those who were conquered had already been-their governmental actions-had already been set up for their own failure, see? They’d been set up to be conquered by using, themselves, mental technology which made slaves. They implanted their own troops. Oh-ho-ho-ho-ho-ho-ho-ho, ah-ah-ahah-ah-ah-ah-ah.

„We’re going to plant somebody up to be a loyal soldier, to fight bravely, to never give up his body so long as it is alive, to be true to the empire.“

We’re going to plant somebody, are we? Remember, every one of those items we put in, to stick, has to have ä negative item! And that doesn’t just cut it down 50 percent, that puts it in the betrayal line. It cuts it down enormously, because some empire that would do this to somebody gets their support like giving them the itch, see? „Yeah, we’ll help the general out,“ you know? Help him into the car so that he goes through the other side and falls out the opposite door, you know? It’s an accident, you know? When the planes take off, half their motors don’t run, you know? Just-they’re just running up against total sabotage, because they’ve already got a slave empire.

And you may be able to force a group by slavery and so forth into a semblance of a civilization, but it’s only ever a semblance; there’s never anything to which anybody freely, wholeheartedly contributes. It has no strength, it has no power. Because remember, 50 percent of the implant is „Don’t be a good soldier.“

And then the fact that the implant occurred at all, of course, is enough to knock one’s loyalty in a cocked hat.

Let’s take an earlier and probably still extant organization, the Galactic Confederacy: eighty trillion years, smooth as glass. No implanting. Interesting? I don’t know the exact length of the Espinol Confederacy, but it’s probably something on the order of a few hundred thousand years. Implants-no empire.

The figures read themselves. Rome died at the hands of her slaves. That’s for sure. She was never conquered by the barbarians. I know it looked very nice in the history books, but the truth of the matter is, who wanted to fight for Rome? You get through with a war, you come home, you find out the slave civilization has already taken over the farms. There’s no need for your production; there’s no need for a freeman; there was no pay to be a freeman. That was the reward and the pat on the back for having fought through the wars, you see?

And it started going into a civil-war situation. And half of the Roman Empire was always fighting half of the Roman Empire. I don’t remember the exact name of the battle; it doesn’t occur to me. I read it in Gibbon (and it’s probably wrong in Gibbon) and got cluttered up on it-it’s either Messana or something like that.

But the reason the first barbarians got to Rome was because-she didn’t have very large numbers in her armies, but forty thousand of her firstline troops lay dead at Messala in a civil war caused by unrest caused by slavery. And they had no first-line troops. That was practically the entire call-up of the empire. And historians today trace back to that battle as the reason the barbarian was able to conquer the thing.

Well, you trace back the battle, and you find the battle came because of civil war. And we find out why the civil war came and it came by slavery.

The American Civil War, that destroyed one of the better agricultural areas of America, and so forth, was again a battle about slavery, one way or the other. Every time you have slavery, you have trouble. See? You don’t even have to be sentimental about it. You don’t have to be sentimental. You can be terribly statistical. You don’t have to say it’s good or it’s bad or anything else. You don’t have to beat the drum for it, or be a person who wants to reform things or something like that. Just look at the statistics. Slavery never pays off. That’s it. That’s that. It’s dangerous. If anything is dangerous, it’s slavery.

You don’t suppose America would be having very much trouble right now with its race riots and 250 thousand Negroes about to converge on Washington, and so forth, if they hadn’t kicked off this slavery. And it’s very funny, but the most involved people in American slavery were the Bostonians. Used to have what they called the „triangle trade.“ They’d send ships loaded with rum down to Africa, use the rum to buy blacks (as they referred to them), use the whip and Christianity on them to bring them back over, and they traded in the blacks down around the West Indies, and so forth, for sugar cane, and they brought the sugar cane up to Boston and they made rum, and they shipped the rum to Africa, and they just had that worked out. And practically the first families of Boston are founded directly on slavery.

Kennedy missed that. He wasn’t there at that-family wasn’t in America at that particular time. His family got out from underneath another type of slavery: the landowner, the absentee landlord, the high rates-this type of economic slavery, and so forth. And these things go back to roots. In other words, we have catastrophes in all directions. We have the catastrophe of Boston, the catastrophe of Kennedy.

We’ve got a situation here whereby you trace world trouble, and you trace it straight back to slavery. I’m not trying to beat the drum for anything. Why do you think Russia cant get its feet under itself, and why is everybody having such a hard time with the Russians, and why are the Russians so silly as to evolve a slave economy such as communism, and so forth? What’s all this fuss?

Well, this fuss goes back to the idea in early Russian history that a man belonged to the land, and when you sold the land you sold the man with it. Well, the European civilization got out from underneath that, two or three centuries before, and Russia has not yet got out from underneath that. She is still carrying the burden of her past chains. And therefore she can’t think straight. She’s like trying to get a pc to think in the middle of a session, you know? Can’t do it. That’s a little more touching picture than they actually are painting.

Actually, what I think is, is the White Russian prince and that sort of fellow, you see, he went back to the between-lives area and he came back and he picked up a body and became a commissar. I don’t think they’ve really changed their faces very much.

But the trouble with world affairs today is slavery. The greatest empire Earth ever had went down in the dust with slavery. The British Empire right now is having a rough time and is staggering around because of its efforts to colonise, and to do this and to do that and do something about this, and to free man and not to free man, and somehow or another to hold him in economic duress, don’t you see?-and not let him free but then to let him free, and-you know?

You got all this trouble down here in Africa running around in one way or the other. Well, that’s the sort of trouble you get when you suddenly start taking the lid off something that has had the lid nailed down on for a very long time, you see? And without anybody around who really knows much about it, why, we get those boys going back into slavery too. First action of a new African ruler is ordinarily to throw the whole opposition in jail because they are insufficiently enslaved by his regime, you see? This viewpoint. This viewpoint.

Now, I’m not discoursing on this just because I have a bee in my bonnet about it, because I frankly couldn’t care less, as far as this planet is concerned. It’ll never get out of any mess unless we get it out of that mess, and I’m just using the situation just to show you the liabilities of slavery. You always get a lash back-always. Because a thetan never gives up! That’s it. He really never gives up. He’s lying there. He might look awful quiet, he might look terribly dead, he might look like he doesn’t interfere with anything, you see? But, in actual fact, he really never gives up!

He’s got some trick: You can put him in jail, immobilize him, wrap him all up in adhesive tape and electric cord, and so forth, and he gets even with you: he sits there and thinks how he’s right. He even goes down to that point, see? He can hold that postulate clear on down through the lowest levels of unconsciousness-that he was right. Well, I think that’s very interesting. Because if he ever gets out of it, he’ll go on being right, see? If he ever gets out of it, he’ll go on being right about what he was being right about before he got put in that state.

In other words, the effort to dominate, the effort to dominate and deny power of choice is the road that this universe walked toward the hell it became. Fear-the unlovely specter of fear stands ahead of all of those.

Let’s trace this out very carefully: To survive. All right, very good. This guy wants to survive. Whatever put him in the state of mind that he had to survive? Because this is your biggest piece of nonsense. A thetan can’t possibly do anything but survive. In fact, it’s probably the trouble with him. And that’s certainly the trouble governments and things have with him. That’s the trouble the Marcabians are having with him right now. How to kill a thetan is the biggest problem in this universe. See, it’s just not solvable. They thought they had it all solved and we came along. See, they just never really are able to whip this problem. How do you kill a thetan? Well, it’s not an elegant problem to whip.

Now, how can a being-who actually can’t be struck at, who cannot do anything but survive and cannot die, who can pass through various lapses of 9t memory and that sort of thing-how can this being get into a state of mind whereby he’s concerned about survival? Well, it takes quite a lot of trickery to do that. Usually it’s on the extension of self into a possession, like making a minion. You mock a mock-up up and then you endow it with some life, you see? And then somebody comes along and starts to kick its head off, so you protect it and you identify yourself with it. Or you construct a civilization and identify itself with it, and you’re trying to get the civilization to survive, so that eventually you get worried about your own survival. You see the mistake which has to be made there? That mistake actually has to be made directly before a thetan gets worried about his own survival.

In other words, he has to extend some type of line onto something that he feels can’t survive, and then identify himself with it to such an extent that he feels his own survival can be affected. And this is your first step into aberration.

All right. Your next step forward from this is an elementary step: Because one is now worried about survival, one resolves the problem of survival by domination. This is not any kind of a solution at all. It’s a lousy solution, but it gets used and is probably-that which is not admired tends to persist. That very definitely applies in this particular line, because domination is probably the least admired thing in this universe, and yet, oddly enough, is continuously successful. But it’s really not successful.

So, domination-domination comes in here. And we have thetan A and thetan B, and the way that thetan B is kept from destroying thetan A’s construction or civilization, don’t you see, is by thetan A dominating thetan B, you see? That is the formula by which this is arrived at. So thetan A, to protect something he wants to have survive, therefore seeks to dominate thetan B. And then being in a frame of mind where he feels he himself cannot survive, then he just obsessively goes on and dominates thetans B, C, D, E, F --and G, see?

But he overlooks the fact that if he dominates thetans B, D, E, F and G, sooner or later, thetans B, D, E, F and G in their turn are going to dominate. Do you see? Because we’ve set up a cause-effect line, and the best thing you know about a cause-effect line-we may not know much about overt-motivator sequences; we know all about the cause-effect line from which the overt-motivator sequence comes. And the best thing about those things is that communication contains cause, distance, effect, with intention and duplication. And because of the duplication of the intention, then any communication line will reverse. That’s the easiest thing a communication line does is reverse, because of course it has duplication on both ends. It’s very easy for cause to become effect and effect to become cause, because there’s a duplication in the communication line. All you have to do is make a slight mistake of which is cause and which is effect, and you have the waiters, which at one time through the last century served people, in black tuxedos-You know, the guests all wore black tuxedos, and so forth-you have the waiters now wearing black tuxedos, you see?

And you look at any custom as it comes along in this universe, you are actually studying the cause-distance-effect-duplication aspect of a communication line. It’s going to reverse. Well, there’s lots of ramifications whereby we protest and we do this and we do that. But this fact of any custom you see on this planet at this time-you could absolutely count on its having been the reverse custom at an earlier date.

Now, this makes an awfully broad statement, but if you look into it, you’ll see that’s the ease. You take the clothes today of women, and the clothes today of men, see? Well, you don’t have to look back very far to where you see that that one flipped, you see? And you look into-into almost any custom you can follow down and you will find out it slipped. It went the other way to.

So the formula of communication, and communication itself, then, is the most important factor in looking for aberration. It’s very elementary why: It’s cause, distance, effect with intention, duplication. The duplication factor, then, makes the C very easily look like the E, and the E look like the C. So of course the line can reverse around the other way to. And we get all sorts of superstitions about overt-motivator sequences, and we get all kinds of things. Of course, that’s factual, but it’s simply based upon the nature of a communication line.

We beat somebody’s head in and we beat somebody’s head in and we beat somebody’s head in and we beat somebody’s head in. Of course, at cause you have the intention to beat somebody’s head in, and at effect we have somebody’s head being beaten in. That’s pretty elementary. And then one fine day we wake up with a headache. Where did the headache come from? Well, one slipped. One slipped. One made a misidentification of the C and the E on the line, see? It was quite accidental. You’re reading a book by Montaigne, or something, and it said, „And thy servant, he is a man too,“ see, something like this, you know? Guy just, you know, just blah ...

(I don’t even know if Montaigne said that. But you have to add these erudite points when you don’t have your quotation dictionary handy. Besides, I usually find out I can make up better quotations than they said anyhow. I figure out their works were culled. I used to work on the basis that if you wrote enough words, you’d say something clever, and that saying things clever was usually solved in the field of philosophy by writing enough words. See, just by law of averages you would eventually be clever. Anyway ... Fifty thousand monkeys writing for fifty thousand years apparently by accident would write all the books of the world, and I think they did!)

Anyway, you see what happens here now? Do you see? There’s a switcheroo on these lines, and you get what looks like an overt-motivator sequence. And almost any pc you audit at the level of Homo sapiens, and so on, has got this so switched that you can absolutely count on O/W working. But as I’ve often told you, it’s not a high-level concept. See, it’s limited. It only goes up so high because it depends upon this error of identification, you see?

But you can always get a case result by saying, „What have you done?“ „What have you done?“ because you’ve freed up now some vicious communication line. And it’s certain that he made a misidentification from that point up, see, and so therefore we can free some somatics or something like that. We can practically count on the fact that if some guy has got a sore neck, that if we just find out what sore necks he has caused, we will eventually tear apart a couple of facsimiles of some kind or another, which will straighten it out, and he’ll cease to have a sore neck. Because he obviously had given somebody else a sore neck, you see, if he has a sore neck. I mean, it’s that elementary.

But what is this really based on? It’s based on the misidentification of a communication line because of the duplication factor in communication. Can’t communicate without some duplication. That duplication, of course, sneaks up. You can’t communicate at all without duplication.

Well, all right, if communication is so dangerous, why is any thetan communicating at all? Well, he communicates because he wants to be oriented. And we’re back to why he communicates. He wants to be oriented. Of course, I don’t-then, of course, he takes his best tool, getting oriented, and proceeds to aberrate it by using it to dominate, to do people in, and to mess up things that he tries to identify with, see? He messes up his own communication line. In other words, he misuses his communication line.

Now, the communication line is there because he’s lost and feels the need of orientation. Hence his desire for communication. There’s an insecurity back on along the line which causes him to use this communication line. As I say, we haven’t got the full answer as to why that is. I’m just showing you what this comes from. And that gives us, directly, the itsa line. So don’t regard the itsa line as a low-level concept, it’s actually Scientology Five. It’s not Scientology One, but it’s used in Scientology One, and I’m sure will be used well for a long period of time, will also be used very blindly in many quarters.

But let’s appreciate what we’re using. We’re using the obsession to identify, which lies back of the communication line. But we’re using a principle higher than communication, coupled with communication, in order to orient and rehabilitate a thetan. You’ve made a full statement of processing at that moment, see, except for this one little fact: Is there anything else earlier that gave this guy an insecurity? The original one, in the absence of communication, is somewhat hard to understand-particularly at our states of ease, see? A little bit hard to understand. What the devil was it?

This guy, you see, isn’t communicating, he doesn’t feel insecure, he is not protecting anything, he hasn’t got any reaching going on, he had no real reason to reach, and so forth. How did anybody get to him?

You can figure out a lot of answers to the thing, and they all wind up with a communication line mixed up in them. And of course the moment a communication line is mixed up in them you haven’t got the answer.

How did he originally feel the need of orientation and familiarization in order to be comfortable? See, how did he do this? How was this done to anybody, and how did he do it to anybody else? And if so, why? So, there is a riddle still sitting there, see? There is a riddle. But we have the walkway back to the answer to that riddle. And what you’re walking, on the line of OT, is you’re walking to the answer of that riddle. And the funny part of it is, when you put your foot on that which lies on the other side of all of the energy and all of the Confusion and all of the overts and all the misidentification and everything else-which you’re handling right now as cases, and auditors, see-right on the other side of that, just as it took one step to get on the road, it only takes one step at the other end of that roadway to suddenly go OT. OT is a gradient process for a long period of time with a sudden fantastic upsurge.

You’ll get shadows of that upsurge as you’re processing somebody. You haven’t made it yet, but he all of a sudden will do something peculiar. He’ll do something very OTish-and the next forty-eight hours shake in his boots because, you know, ha-ha. Blu-uh! Guy starts to reach for the Telephone and it leaps to his ear, you know? Scares hell out of him.

Next session you’ll spend processing it having happened. But that’s processable too. These are just the lines up.

But the realization at the other end, the solution to that riddle and any of its ramifications, determines more or less the state attained. In other words, processing is the cure of having to be familiarized with things and having to itsa things, and so forth. The end product of processing is no further need to have to do these things. And as soon as one attains that no further need to have to do one of these things, one would find he would suddenly snap back to all of the power that he possibly could want. At which moment he probably turns around, and he’s so mad at everybody because of that time he spent there being right that he rights the various wrongs that he was going to right, and he probably will take a dip at that point and then he’ll come back up again. And there will be various curves and toboggans along on this road that will probably look very dizzy, but that’s okay. So that’s the way it is.

Now, we’re undoing-we’re undoing, then-this obsession to itsa by using it. And because the dependency on it is so great, you’ll never get a bank taken apart, as far as I’m concerned, until it has been utilized to its full.

Now, self-determinism, pan-determinism, personal beingness, personal power, restored to the individual, is done on the road of minimal help, maximal recovery of self-determinism-or maximal recover of self-ability to itsa. See? That’s up. Now, as the case goes along, its progress is measured directly and immediately by the degree that this is returned into the pc’s hands. Therefore, you could get a fantastic number of engrams run-now let me show you how you can mess this up, see-you get a fantastic number of engrams run and a fantastic number of GPMs run, and the pc would be foggy and wouldn’t be much alert, and so on.

Oh, you haven’t really harmed him. You’ve slowed down the recovery in just this one way, by every time the pc says „Uh ... let me see, there’s a picture here, and I think it’s a . . .“

„Oh, all right, I’ll date it for you. Is it greater than a hundred trillion years ago? Is it less than a hundred trillion years ago? Was it a hundred trillion years ago? It’s less than. All right, is it greater than eighty trillion years ago? Less than eighty trillion? It’s less than,“ so forth and so forth. „The date is so-and-so and so-and-so and so-and-so.“

And the pc says, „Oh, all right. Hm-hm. Okay.“ See? See the nonsense involved in this thing

And it just goes much more subtly, see, much more subtly: „You know, I think I must have been one of the Brobdingnagians.“

Little tiny head shake as one looks at the meter and sees that it didn’t read on Brobdingnagians, but did read on Lilliputians, see?

And then, „Oh, well, I didn’t mean anything. I-helping you out.“

You actually have the identical problem that a mother has, auditor. And some mamas solve it and some don’t. They help little Roscoe to a point where, at twenty-one, little Roscoe can’t shovel soup into his gullet, see? Of course, there’s an equal extreme the other way. They don’t help little Roscoe to a point where little Roscoe, at the age of twenty-one, shoots them! Puts cyanide in the soup!

See, all of this is a happy mean, you see? And it isn’t constant one pc to the next. That’s what the trouble is, because one pc requires more help than another pc, because they’re at different levels of independence. And you get a pc who has a very high level of independence and a very deep level of aberration, and of course you’ve got trouble! I mean, the guy can’t walk, and he keeps putting his feet in the stew and in the mud and everything else. And you watch this guy caroming off into doors, and it practically hurts, you know? „Oh, I’ll do it, I’ll do it!“ and at that moment, why, spills the tureen over his head, you see?

Well, that’s all within the margin of an auditor. That’s where his ebb and play comes in, is how much does it take to improve this guy’s independence and self-determinism? How much does it take to improve his ability to know? How much help does he need in order to know? And you’ll find out that’s a varying quantity, see?

Here’s this poor guy off the street, he doesn’t know which end the door is, you know? And he’s helped enormously because you actually show him where the door is. It makes him a bit better. You understand, from there on he can find the door, he can itsa the door from there on out. See? So you haven’t taken all of his itsas away from him.

All right, well, that’s the extreme case. But let’s handle that extreme case wrong. Let’s handle this just dead wrong: We tell him he never can know where the door is. See? And let’s build him a special set of rails so that when he walks toward the door he runs into it. And every time he walks around that particular end, why, he’ll collide with the door, see? Well, at this point, of course, you have exceeded the degree of. In other words, you haven’t helped him at all. You have deteriorated his ability.

And what you want to do is take what ability you have, that you find there, don’t you see, and gradually uncreate any dependence that is created. And the perfect formula is reduce it. See? Give him all the help he needs to get along and then gradually reduce it. That is always safe. Give him whatever help he needs to get along and then reduce it-which makes something like 3N into about four or five different routines, which is quite remarkable. And eventually, why, he isn’t even given a line plot. But that’s getting pretty adventurous, don’t you see, because he can get himself in more trouble without a line plot. It’s almost a dirty trick to turn somebody loose into a wildcat GPM before he’s run a few that are line-plotted, you know? You can make a pc fly, but then the pc says, „I don’t think-I don’t think, I don’t think this sequence follows on through this way. I think it cuts off someplace here. Something cuts off.“

 „Well, follow your line plot! Follow your line plot! The line plot. Give me the next item, the next item. That’s what I want, next item.“

„Yeah, but . .

„Next item!“

Well, even if it was there, the pc sooner or later is going to be right enough to convince you that it isn’t-because you never let him find out.

Now, combining all of this nice sense of judgment is the extra bonus of your own flubs, because you cannot reduce them to zero. Don’t ever try. Don’t ever go beating your brains out. Because you get caught in cross-plays of communication where you didn’t quite understand what the pc said when you thought you did, don’t you see? And so you said, then, at that time-the pc is saying, „Let’s see, what was that series we found? It was-let’s see, I think I found early-earlier that such a series we found. . .“ and so on.

Well, you say, „Well, you’ve already found it, you see? It’s been found for several sessions, and it’s 25.4 trillion years ago,“ see? And he’s trying to find this date, you see? He’s trying to reremember what the date is, and you’re just trying to get the series started, see? So you say, „Well, that was-that - oh, you’re talking about the 25.4-trillion-year-ago series.“

He says, „Yeah. Yeah, I guess so. I don-I-I do-get the.... No, you see, that isn’t the point. Um...“

And you finally let him stagger through this, because you’ve, see, flicked his attention and slipped him the mickey with the wrong communication line because you didn’t understand. That wasn’t what he was saying at all. He’s trying to find that lock incident that defended on the series, and his communication being a little bit blurry, why, he’s not really communicating what he thinks he is communicating to you, so you make a mistake on it. And because the pc’s communication line is so often fogged up in session, for an auditor, then, to do a perfect job of handling the communication line is impossible, because it depends upon the pc’s articulation and communication being perfect.

Sometime a pc will say something to you like this: „Well, I suppressed my gains for this session.“ And what do you do? Well, is he giving you an itsa? Is he announcing a catastrophe? Is he getting off a suppression? See? Does he want you to do something What’s the intention of his communication? Well, maybe he doesn’t even know, either. And almost anything you answer to this, you’re going to be wrong! See?

So don’t go around in fear of being wrong, and don’t teach people to be afraid that they’re going to mishandle one of these lines, because you’re teaching them to be afraid of something that’s going to be inevitable - inevitable.

The pc all of a sudden looks up and he gets a starey-eyed look in his eye and he says, „Say, I don’t think that’s true.“ You’re running a Helatrobus implant, you see, and „Say, I don’t-I don’t think that’s true.“

And you say, „Well, what?“

He says, „That. You know? I just don’t think it is.“

Well, what do you do? Is he talking about the Helatrobus implants? Probability not. He’s skipped into something. What’s happened here? What’s he collided with? We don’t know. All right, to ask him for more data than he’s got is a fatal auditing error, so we ask him for more data than he’s got and we are in trouble. We don’t ask him for the data he does have, we are in trouble. Don’t you see?

Because, these are the troubles of handling an indefinite communication line, and troubles always originate. The communication line at its source is indefinite, so therefore the handling of it becomes a situation. So that just makes you have to get very slippy. And you have to learn various things about the intention line which we’re not particularly discussing today.

„Do you want to tell me about it?“ Ha-ha-ha-ha-cut your throat. How do you put the pc’s attention on anything? How do you put his attention on a chair? You say „chair,“ don’t you? How do you put his attention on a house? You say „house,“ don’t you? How do you put his attention on a date? You say „date,“ don’t you? How do you put the pc’s attention on the auditor? You say „auditor,“ don’t you? „Do you want to tell me about it?“ Clang! Out of session, ARC break, house falling down, everything going to pieces, gains being wrapped up, everything betrayed-Christ, what happened? Ha-ha!

You in vain try to trace back anything you did. Naturally, you tend to blame yourself for it. Well, you, in actual fact, didn’t do anything except inadvertently direct the pc’s attention in a direction where it wasn’t going and give him a sudden attention shift, because of your misunderstanding of what the pc was talking about in the first place. Do you see the liabilities of this kind of thing?

So, know how to do it right, and do it right most of the time! See? That’s the only thing you can expect and hope for.

All right. This pc itsa line is going to get better to the degree that it is permitted to exist. This doesn’t mean to the degree that you let the pc talk, necessarily. It means the degree that you keep the pc’s attention directed in directions where he can find things to identify: in his bank. And when he’s found things in his bank to identify, let him identify them.

He says-You say, „All right. Now, I want you to take a look at that incident there that has the robots in it. Good. All right. That’s fine. All right.“

And he says, „Say, . .

„Yes, I know. They’re robots.“

Well, I’d just say that was too corny for words, see?

All right, you keep up that sort of thing with a pc very long, and you tell him what he is looking at always-see, it isn’t a 100 percent proposition there, either. You sometimes tell a pc what he’s looking at, see? You put his attention on the track to some incident that you know is there, and he doesn’t know is there, well, you’re certainly giving him something to itsa, aren’t you? So you’ve given him something to itsa, and he’ll start itsaing it, happy as a clam, see? But if you prevent his itsaing it after you have given it to him to itsa, you will see a gradual deterioration over a period of intensives-now, not one session, it’s a long period-of his ability to identify. You’ll see this deteriorating.

You’re creating a dependence on your metering. You can create a dependence on your recognition, a dependence on his confirmation as to whether or not he’s right. He says, „Well, I don’t know if it was the cowboys in the white hats or the black hats, and cow ... You look on the meter,“ he will say. „Look on the meter.“

One of the ways an auditor gets this started is invalidating a pc’s data. He invalidates the pc’s data a little bit, and-you know, tends to somewhat, and sounds doubtful, and the pc sounds this-and finally the pc will say „Look on the meter.“ And the auditor cuts his throat and looks on the meter. See? It’s a case of he should say, „Well, I believe you. I don’t have to prove it,“ see?

„If you don’t believe me, look at the meter.“

Proper response is, „Well, I believe you. Go ahead, tell me what it Don’t look on the meter.

Eventually you’ll get a habit started whereby every time the pc wants to communicate anything to you, he convinces you by showing you that it bangs on the needle. And his itsa line will start deteriorating. See, this can be done in various ways. That’s confirming his itsa line, which leaves him with no positiveness. It leaves him with no sensitivity as to what’s right and what’s wrong.

Well, that’s an ability that you are trying to improve. And if you look on it as an ability that you’re trying to improve and as the chief ability which is there to be improved in a case, you really won’t make many mistakes on it. Your mistakes will be cut to a minimum. But if you look on a case as something from which significances have to be removed in any way that they can be removed, regardless of the self-determinism of the pc and regardless of his ability and regardless of his knowingness and his recognition and so forth, oddly enough, you will still make it, but you’ve multiplied your time factor considerably. Time factor is going way up-ten to one, something like that - because you’re deteriorating his ability.

Now, just auditing the pc in general, you’ll see you will inevitably get an improvement of the ability by the removal of charge. Now, if at the same time you’re creating a dependency, to the degree that you’re increasing-you see? You can increase and decrease, and whereby he’s getting more track and more charge in his vicinity, his actual Potential of improvement is being cut back by his dependency on the itsa of the auditor, see? It improves anyhow. But the auditor is cutting it back, and he’s just costing himself more auditing time, more auditing time, more auditing time, more auditing time. More difficulty, more ARC breaks, more upsets.

There’s many a-many a way, many a way by which all this can be handled in various ways. See, you have what you call an ARC breaky type pc. Well now, this pc probably has a high degree of independence and probably has a high degree of itsa ability already, but possibly is a bit swamped with charge, see?

All right. Now we take this pc and we deteriorate his ability to itsa, you see, by creating a dependency on the auditor. You know, by telling him everything, by telling him everything. You know, „That read. That didn’t read,“ and so on. Of course, the funny part of it is-there’s one other point of this I should mention in passing-if you don’t tell a pc when an item is finally discharged, in the early stages of running GPMs, he’ll leave items charged, and the mechanics of the bank will cause him to bounce and ARC break. See? So that again is one of these factors whereby you’re putting in the itsa line-itsa discharge.

Now, but sooner or later the pc is going to start telling you when it is discharged. Well, that’s damn well when you better stop telling the pc that it’s clean. Do you understand? You just better stop telling him at that point.

Ah, but you’ve got an interesting problem here. Maybe you’ve stopped telling him at the point where he still can’t tell. Now you’re going to have hell raised, because you’re going to have him stuck in incidents. You’re going to have RIs live all over the place, you’re going to have his postulates live and so forth.

I think I’d start working on a campaign on him: „Well, run it until you’re very sure it’s flat“ is the kind of a campaign I’d start running, is „Get that item until you’re very sure it’s flat.“

 „All right,“ he says, „that’s flat.“

„Okay, say it again. Good. Fine. You’re right, that’s flat,“ see?

And he all of a sudden, „See, I can tell you.“ You know?

„All right, good. Good,“ see? „Fine.“ And wean him. And gradually don’t check, see? Don’t check. Say, „All right, I can depend on you.“ Because he can tell you, eventually, when it’s flat.

He’ll also get very bored with an item and leave it half-unflat. You can sometimes make a citizen out of him by letting him do so. Trouble is, he’s liable to have bounced and gone into something else.

Now, there’s various problems involved here. I’m not trying to tell you this is simple. Don’t get so involved in the problems, however, that you miss the basic mechanics of the situation. Basic mechanics of the situation: the pc is the one who is living with this bank, and if he can’t tell what’s in it, and so forth, he can’t live with it. Obvious? I mean, that’s one of these ne plus ultra things. You’re unfortunately, or fortunately, not going to be at his side for the next two hundred trillion billion squillion years. See, you’re not going to be there telling him whether it is a GPM, you see? Going to have to find this out for himself So sooner or later, you’re going to have to kick him off with regard to this bank.

The time to start is when you start auditing him. You start auditing him, why, start weaning him. Don’t increase his dependency. Decrease it. Give him all the help he needs! But isn’t that a tricky statement? How much help does he need? Well, you know if he doesn’t have line plots and a design on the track and the concepts of life, and that sort of thing-if he doesn’t have something like that-he’ll never put his foot on the road at all. And we know that if he doesn’t have a line plot for a standard GPM that he’s got to run, and so forth, we know he’ll wrap himself around a telegraph pole, man. He’ll practically finish himself off by giving you wrong items and upside-down items and missing items, and so forth. And the next thing you know, why, the penalty is much worse than the cure, here. See?

Well, where do we go? Well, how much help do we give him? Well, we give him all the help he needs. How much help does he need? Well, that is something you establish individually in each pc.

You’re going to get ahold of some pc sometime or another-you know, he possibly hasn’t been down here long, or he got here by accident, or something of the sort. And this pc cognites on the Axioms, knocks out the bank, does Change of Space Processing between your auditing room and the next building for a while, goes around and thanks you very much; you’re left with your jaw dropped because you haven’t had an opportunity to get your meter on and tested.

Well, don’t feel so betrayed that you didn’t get a chance to audit. You audited. So, there are various degrees by which you have to approach this problem, and that’s the difference of pc’s.

Now, these very, very ARC breaky pcs sometimes get a reputation for being ARC breaky and they get very upset this way and so on. It’s actually where their concept of their own independence is being invidiously cut up by people putting itsas in for them. And the charge on the bank is too great, so that they get into this stuff and they’ll dramatize at the drop of a hat. And this is upsetting to them. It’s more upsetting to them to dramatize, but how did they dramatize? They dramatized only because somebody put in the itsa line they were not able to.

So, what do you do with such a pc? Well, a pc who’s routinely ARC breaky must obviously have something wrong with the itsa line. Well, he wasn’t the result of auditing- It was probably something that occurred before auditing, because we are not in the business of aberrating people. Well, it must have occurred in some aberrative area.

Well, you can do such a thing, as give them an eighteen-button Prepcheck on the itsa line. Simple. Now, an eighteen-button Prepcheck is not thrown out by the itsa line because the eighteen buttons are the select choice, very best, grade A, straight-from-the-ocean itsas. You realize that a Prepcheck is almost the perfect series of itsas. Most powerful buttons, so they’re most powerful itsas in existence since the beginning of the universe. „Since your beginning of travail, has anything been suppressed?“ Wonder how long that would run. But that’s an itsa, because he must have itsa’d by suppressing. So you’re getting off the crisscross, see? If he suppressed it, then he can itsa it. If you get the suppression off, then he can itsa.

These are almost perfect itsa lines. The Prepcheck actually comes into its own. But very interesting about a Prepcheck. You can prepcheck the itsa line. See, on that? That takes the cake, man.

Now, you take one of these very ARC breaky pcs that has a very great reputation for being ARC breaky, and you put the itsa line into some comprehensible thing. Very often, if you just explain to them what the itsa line is and prepcheck it, you’ll be better off than trying to redefine something, because you won’t then be prepchecking the itsa line. But this takes some doing.

An auditor has always got to be able to interpret the auditing command and clarify the auditing command so that the pc knows what it is. One of the best ways to clarify an auditing command like „Recall an ARC break“ is explain an ARC break and give it to him, because you use any other word, you’ll run into some GPM-almost certain to run into GPMs. „ARC break“ is contained in no GPM and therefore is a totally nonbackground word. See? Give him a new word, new symbol.

All right, so you say, „Itsa line-well, your-your recognition of things. Your consideration of things. What you think life is all about. Your opinions. You know, somebody says, ‘What’s a cat?’ and you say, ‘It’s a four-legged animal.’ I mean, your right to do that.“ You know, go on, go on, explain it any way you want. Prepcheck the itsa line. Or get some other designation for it. But prepcheck it.

And you’ll be very fascinated that the pc who is the ARC breaky pc is not really ARC breaking because of auditing and bypassed charge. This pc’s itsa line is cut right here and now as his most colossal PTP-by something else, nothing to do with auditing.

I’ll give you a marvelous example of how somebody’s itsa line is cut right here and now: He’s on this planet, isn’t he? If he tries to get off, he hits the between-lives area. His itsa line is cut because he can’t itsa anything else in the universe. He can look at the stars, but he can’t tell what condition they’re in. See, he’s the prisoner on the island who looks toward the mainland longingly, so his itsa line is cut.

See, there’s all kinds of ways of cutting the itsa line, don’t you see? No reason to dream them all up for the pc. Put in a Prepcheck on his itsa line.

You’ll be astonished. He’ll make some case progress-sudden case progress, and cease to be ARC breaky.

Other ways of attacking this same problem sometimes give us the very, very fascinating and interesting aspect of somebody who has found that the ARC break is a solution to some problem. So he solves the problem by ARC breaking. There’s various ramifications, but he normally runs into this when you prepcheck the itsa line. You have a big piece of understanding here. It’s a big, new, whole piece of understanding. It’s a new piece of the jigsaw puzzle which has fitted into place and made citizens out of most of the center pieces, and has shown us that there’s just this little few out here on the edge, of how come a guy had to identify and familiarize himself in order to feel alive or secure? How come a guy got into an obsessed necessity to itsa? That little piece is about the only piece missing right now, and it’s up here in the corner. And it’s missing just to this degree: You show me a problem, very shortly later, I’ll show you the answer.

Thank you very much.

